
Muito esporte neste

final-de-semana I

Jaraguá do Sul viverá um final-de-semana
repleto de atrações esportivas. O público terá
oportunidade de acompanhar entre outros even­

tos, a primeira etapa do ca'!'f.eonato master de
karatê, 110 ginásio de Esportes 'Arthur Müller' ou
ir prestigiar o torneio intcio de bicicross no Mal­
wee Biciskette-Park; no centro da cidade. E à noi­
'f, 20 horas, não deixem deprestigiar o "jogão de
bola", Juventus e Avar. P4gi1Ul15. "
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Crise nacional afeta em.

,

cheio indústrias locais
crise econômica

�nal, quejá virou

�marca registrada do

Brasi� mostra sua
.

grandiosidade e se

,"
'

rtflete nas indastrias.
Jaraguá do Sul não

oge à regra. Muitas empresas se vêem

obrigaäas a tornar medidas que àomesmo
ttmpo driblem a crise sem provocar de-

missÕtl;s imediakzs. É o caso da Weg, 'que
está concedendo flrias coletivas de 10

, dias a seus empregados, em doispertodos,
A Kolbach S/A, também do ramo metall1r­

gic.a"p(,r SlJ.C; vez, estã liberandofullcwlld­
rios ociosos para licença remunerada sem

{J,lUS financeiro em seus salârios, Já aMi­

chigan Botões n4õ conseguiu escapar das
armadilhas do monstrengo da economia
atual e sucumbiu à crise, decretando au-

to-falência, A situação porém poderá ser

revertida, graças ao inseresse de um outro

empresário, que pode comprar afábrica e

readmitir pelo menos 50% das funcioná­
rios demitidos. Já a Marisol Indústria do

Vestuário, que tem matriz em Jaragup., de­
terminou a desativação de sua filial ja,ra­
guaense e demitiu 260 empregados.A me­

dida faz parte do projeto de reesmau­
ração da empresa. P4gúu#7.

I

! Mesmo apõsconvenção, abríga.no PMDB continua,
A convenção do PMDB,

realizado. 110 domingo, dia 15 s6
apresentou uma chapa: a do vi­

ce-prefeito Adernar Duwe,
'

Porim, a crise no partido conti­
nua acirrada, Na sexta-feira an­

terior à convenção, o juiz eleito­
rrd impugnou as duas chapas, de
Duw� e do deputado DW'IIal Va­
sei, ambos candidatos a candida-.
to à prefeitura. Duwe formpu'
� 1'I01Iti chapa no s4bado e

\Ie1ICeu com mais de 200 votos.
,

Durval Vasel se negou a apresen­
. tar nova nominata, alegando. ile­
galidade no processo, jd que o

juiz' nõo concedeu dez dias de
Prazo para inscrição ß aruUise
das chapas, conforme determina
Il Lei Orgtinica dos partidos. I!
""I)urval espera/o prazo certo para _

.

recorrer à Justiça novamente, �
Nesta edição, em entrevistas ex- s
;çlusivàs, os dois' candidatos a i.

�'(Pndidatos trocam acusações. Convençio do partido no "agropecuário". Só a chapa de Duwe concorreu.

,
...._

Alteração na Varig
,

.

,

Cargas de Joínvílle
Umá ,empresa jaraguaense, a

"Organização Contábil A Comerciàl
S/A" está assumindo a Varig/Cargas

" também emJoinville, "A Comercial"
já atua há mais de 40 anos em parceria
com a Varig em Jaraguá do Sul e re­
gião' e pelo bom trabalho prestado
conquistou o agenciamento também
em Joinville - graças a um plano de
reestruturação desta empresa de·
aviação civil que está terceirizando
seus serviços para minimizar custos,

.

O covo gerente-administrativo da Va­
rig/Cargas em Joinvílle é Francisco'
Alves (díretor-admínistrativo do Cor­
reio do Povo). Por outro lado, as
vendas de passagens na região caíram
lO%.,P4gina 16.

ESCLARECIMENTO
. O jonraiCorreio do Povo informa o

ntimero de sua êdição passada, que foi ,{!
3680, mas, por falha técnica, não saiu pu­
blicado.

FONE (0473)72-3200
TE'LEX 474 - !519'

FAX (0473) 72-0304
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Editorial
Outra Ecologia

Não M come negar: 1992 mos, da âgua que bebemos, do ali-
entrou sob o signo e fascr"io da mento que comemos. r

Ecologia. A ECO 92, a realizar-se O que nos move, o que nos

no Rio de Janeiro em meados deste inspira transcende os elemementos
ano, atrairá a presença, a atenção; nos quais estamos inseridos. Todas
os olhares e a contribuição 'dos po- concordam: o que desencadeou to­
vos todos do planeta Terra. Serâ, do esse processo de Salvação do
cremos, como uma celebração Meio Ambiente foi uma' ameaça: a
maior que, por uns dias, reunirâ to- . ameaça da destruição da espécie, à
das as classes num "culto" d 110m ameaça da náo-sobreviv2ncia.
"divindade" ••• Bem hajam os que a isso se

Ora, ai reside, a nosso' ver, devotam! Seja-nos permitido so­

um dos perigos que espreitam o nhar, por ummomento que seja: su­
Homem: confundir o acessôria com ponhamos Um mundo enfim sempo-
o essencial; confundir a parte como luição, um mundo de ar puro, da
o todo.

.

âgua cristalina, de ch/io verde e sol
Nilo I de hoje que o homem protegido. De que adiantaria se nele

vive regido pela lei do pêndulo: a tivessemos um HomemPolufdo?
uma ação exagerada sucede outra Contrabalançando osmuitos
em sentido oposto. Assim ousamos defensores da ECOLOGIA NATU­

afirmar que a Ecologia, mais do que RAL como são pucos ou quase ne­

uma descoberta ou uma.conquista I, nhuns os que se debatem pela ECO-­
tambêm; um. rejagio: ameaçado em LOGIA ESPIRII'UAL!Mais do que o
sua sobreviv2ncia, o homem busca corpo, Ia alma,l o espfrito humano
salda.' que clamam por uma GreenP_ce

Não nosmove omenor intui- das consciências: ummovimento que
to de oposição 'ou restrição a' tudo se poste resolutamente contra a po­
quanto vem sendo feito, dito, escri- luição dos corações e das mentes;
to, decretado 11 executado paro sal- poluição tanto mais danosa quanto
var o Meio-Ambiente. Seria negar a com aparência deprazer; tantomais
necessidade vital do ar que respira- perigosa quanto travestida ou dis-

/

farçada,
Literatura, Arte, Imprensa,

Râdio, Televisão, em certosmomen­

tos, são âguas quecarrejam, num
mesmo tempo, cultura' e vibriões
maléficos, semeando endemias e vi­
ciando comportamentos. Foi-�e'
constituindo asstm uma sociedade
marcada pelo sâ desejo de 80mT e

de ter. Ao mesmo tempo, porém,
aparecem osprimeirossinais de uma
faixa humana, de jovens e de adul­
tos, insatisfeitos e tentando uma vot-
ta d saüdemoral;

'

Bem haja quantos, embora
poucos, aplaudindo o esforço uni­
versal para defender o Meio .Am­
biente, dedicam-se de corpo e alma
a defender, nosso planeta seja um

Paratso terrestre, sim, mas habitado
por criaturas sempecado •••

Realizar-se-ia, arsim, a sim­
biose de um mundo bom habitado
por homens bons.,

Sim, porque de que serve ao
homem haver chegado d lua se

formapara 14morrer?
O autor éo JorlUlli6taÁtico

R.b�,jaraguaense de
nascimento, servindo aPontifkia
Universidade Ca/61ic"a doParanâ;

Reminiscências

\ ,

UmaIlustre
. aniversariante

CertameDte r,epteseDtan
uma grande surpresa qnanilo a

sra. ILONKA .FISCHER DAZZA-
, NEI..LA, topar .colD esta nota, que
a feUcit. pelos seus 80 �OS. a

ocorrer em 26-03-1992, em C�ti-
ba-PR .

if a nossa grande fomecedo- .

ra de fotos que publicamos sema­

nalmepte Da I coluna REM li­
NISCENCIAS mostrando como

foi o 'passàdo desta� Cl como ela
.se transformou nesses anos. FUha
de Francls� Fiscber, na ediçlo
3.675, de 0s.:02-92 comentamos o'
pai nustre que eIa teve. Tambêm
tel;l10S conbecimento de seU ca�­
'mento com Aldo Bazzanella, em

1935t na Capela Sanm EmOia,.no
- alto da coUna.

. RecentemeDte (01-03-92) ela
escreveu ao seu Irmio Fl'IUlcisco F.
Fisc:bw-' e comenm o REMI­
NISCENCIAS e ,do,· têcortes de
jornais pelo sr. GalUeo Santana ao
seu innlo, Lúiz Santaoa, que du­
rante muitos anos viveu -nesm cI­
dade e aqui deu o melhor d, seu es­
fol'ÇÓ para o'proglêsso desm feITa.

Faz mmb6m, referiDcl8s ao _

CORAL DO PE. ALBERTO JA­
COBS e confirma que a ·pessoa pa­
recida com RUDI EMMENDOER­
FER 6 ele mes�o (o que, agora,
co�m com a informaçló do dr.
Antonio Pradi, de ItaJaf) mas volm
a lembrar que a jovem tida como
ou.. de Hostin, entre Paula Dou­
brawa e Stratamnn 6, na verdade, .

a jovem IDALINA TRIERWEI­
LEIt, interna do CoI6gio Slfo LlJiz,
de "famOia qUf morava perto de
Florian6poUs, Dio sei '0 norne, on­
de se falava o Platt-Deutsch" (eer­
m�eDte Blguaç6) e que sabe ter ela

casado e passado a morar em Rio
do Sui. A �bUcaça,' da foto deu
margem a mais um detalbe daque­
le passado I'eClI,lnte•.

. A foto acima deve ser do
começo da d6c:adá de 30, ,nde ela
aparece na SCHUETZENFEST,
traba,lhando na Ibarraca da roda
da Fortuna� em ben�ncio da S,ocie­
'dade de Atiradores JARAGUA•...

A Dutre aniversariante
sempre teve papel de delÍmque na

sociedade Icq.� des�os temposße
aluoa . do 'COLJl;GIO SAO
LUIZ", das Irma" da Divina Pro­
vidência. Enconti'amos nas pes­
quisas do ano de 1921 (ediçio ol!
33' de 17-12 6ltima ��ina, do
"Correio do Povo") notiCIa de sua
participaÇ8fJ' DO teatro que os alu­
nos apresenmvam à sociedade, em
27-12-21, com entrada 2l1(tq_ no

Salio de LORENZEN IRMÁOS
(aDtigo 'Salaji' Augusto Mielke,
entio localizado na hoje Rua 142 -

MAX WILlIELM, 00 atual bairro
BAEPENDl), organizado pelo refe- .

rido co16gi0l onde ela tomou parte
ativa no palCO da boje já demoHda
edificaçalt�·A esse respeito retorna­
remos, d'entro EID breve, mostran­
do a foto daCJuela. apreseDmçlo
teatral, com a Identifitliçio de to-
dos os seus integraDtes. .

Pela passagem de seu SO!!
ano de �xis_Dda, sentimo-nos
bonrados em apresentar em nome

deste semanatrio os nossos ClJlJI­
_wimentos, com votos de coDtinua­
"os anos de vida, bonita e bela co­
mo aparece na foto com o toque ca­
racterfstico das pesso� que �D­
frenmm serenamente a fen:ell"a
idade, cobrindo-se de neve que bio­
logicamente coroa a sua-existê,llda
6til entre as gera�s que desfilam
à sua freDte. '

ParabEns, Dona ILONKA
FISCHERDAZZANELLA! '..

FRITZVON JARAGUA - 03/92.

'I '
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toA Hist6ria de nossa gente.f'õppode ficar só na saudade"
O Passado só é importante se o seu te'!'po foi bem empregado'·

Barão de Itapocu

CONFIRAAHISTÓRIA•.•

HÁ 50ANOS ./\

- Em 1942, ao encerrar-se a Conferência dos. Cha
leres, o ministro de Honduras, de pé, aclamou o Preside,.-

, Vargas, cidad_afJ honorãrio da'América.D presidente G
.

Vargas também era aclamado membro "ad valorem" da
ciaçõo de Escritores e ArtistasAmericano, com sede em-H.
na,

,
- A histôria muitas vezes se repete. Alguns comentl.iriA..

tem acontecido com pessoas que ocupam -diversos cargos ail
mesmo tempo, tI:� parecendo que � tem gente, outra, .

ocupá-los, citando-se O caso ao vice-prefeito Ademar D '

que, durante um tempo ocupava a Secretaria do Desenvo
mento Urbano e do Meio Ambiente f1990), ao mesmo t

que era deputado estadual da AssembMiß Legislativa. Hã,
Artur Müller era �scrivap distrital e oficial do registro civil,

, crivtf! da delegacia de polfcia de Jaraguâ e secretário
ponsâvel da Junta deAlisttgnento Miütar, local.

,

.

HA40ANOS.
- Em 1952, estabelecia-se ao lado da Prefeitura, hoje�

Secretária do Bem Estar, o dr. Norberto Rodolfo_Schle�
recém.formado pela Faculdade de Ciências Mtdicas da Um:.

.

versidade do Distrito Federal.Anteriormeme alfse estabelêce­
ra o dr. Renato Walter e posteriormente M tinham consult6riIJ
o dr, Benno Knudsen e Femando A. Sprfngmarua. _

v

.

- O prefeitoArturMüller, institufa o diploma '�Honra ao
Mtrito", de reconhecimento ao professor que apresemase
maior percentagem de promoção de alunos no ano letivo. A
cerimônia acontecia na Biblioteca Municipal, siiUaJa nU1llll
das salas damunicipalidade.presididapelo chefe do executiVo-,
pelo inspetor escolarAleixo D..ellagiustina. A professora AdIJia
Pradi, da Escola Duque de Caxias recebia o diploma e mil
cruzeiros deprbnio e o prof.Halando Gonçalvespor ter apre­
sentado o melhor relatôrio escolar, A comemoração deu-se /III
Confeitaria Klug.

'

HÁ30ÁNOS
- Em 1962, o PRP - Partido de Representação PopullJr

elegiao diretôrio municipal: Pres, Pedro E. Gerem; Vice, O,.
car C. Nagel,·, Secr. Oleg6rio M. Witkowski. VOGAIS': Walter
Picolli, Julio Piazera, Mariano Witkowski, RolfBaUo<:'k, Le0-
poldo lleise, Osmar Gerent, Antonio Ferreira, JostL. Gerent,
Gabriel Martins; João F. Domingos, Alvar(j J. Witkowski, Joll
L.Martins, GabrielOeschsler eAgostinho Witkowski.

- A "Alißnça [Xira o Progresso" beneficiava 12 munic(.
pios: Araranguá, Biguaçu, CapÍllzal, Chapec6, Conc6rdUJ,
CUritib:znos, C?aspar,. Guaramirim, I..birama, Ituporanga, Silo
JoaqU1l1l e Taw. E a Imprensa local reclamava o "esquecimeflo
to" de Jaraguá doSul.· .'

.

BÁ20ANOS
- Em 1972, a administração municipal tinha nova tfi.

reção. Ocorrendo imprevistos em suas atividadesprofissio1lllÍl
e saade, prefeito e vice licencißvam-se, respectivamente Hans
Gerhard Mayer e Eugenio .

Victor Schmöckel, assumindo,
entttJ, por 75 dias, O presidente da Cdmara Municipal de. Ve­
readores, vereador Eug2nio Strebe.. Em consequ2ncia o vice­
presidente da Cdmara, vereador Affonso Franzner, assumiß o

exercfcio da presiiMflCia do legislativojaraguaense.
.

- A imprensa publicavà a FOTO DO FATO, o aumentiJ
do prtdio nos fundos da prefeitura que, na administração do
vice-prefeito em exercfCio, E.V. Schmöckel, foi ampliiuJo til
163,42fíiZ para 353,04rrr, para nele 'estabelecer A SALVfI'A·
Sociedade AssistencißI ao Lavrador do Vale do Itapocu, em

ilJSfalações ampliadas e localizar aI( a CAFASC, ACARESC
regional e loçal, Merenda Escolar, Almoxarifado, Setor til
Pessoal e Dep. de Obras eSeryiçosGeràis do Mun.icfpio • Ea­
tando os serviços estranhos e os departamentos em salas abr
gados, face seu desenvolvimento, a reuniiio desses �etores na

antiga CASA DO. LAVRADOR, proporcionava à prefeituio
uma economia anual de 25 e 30 ma cruzeiros anuàis, econo­
mia que poderia ser aplicada em outros setores. A nota <;on­
c/ufa: t aprefeitura trabalhando em benejkio da povo, semfa·
zermuito álarde.

HÁ10AROS
,

- Em 1982, o�prefeito Victor B�uel' sancionava Lei rf.
852/82, de '23-03-82, que autorizava o chefe do E:ucutivo
Municipal a doar áreas de terra localizadas 110 Loteamento
Jardim SliP Luiz, em Jaragu4 Esquerdo à MITRA DIOCESA·
NA DE JOINVIUE e COMUNIDADE EVANGÉUCA LU­
TERANA. "Cristo Salvador'.

- o dr. Jose 'Alberto Barbosa, em outubro de 1979, ea­
creviß um estudo sobre o terrr.o CORUPÁ.Em 06-03-82 rece­

bia., do prof. Hemjque de Garu1fa, da Argentina, sobre o as­

sunto... em face da publicaçãt; do artigo BREVES ANO­
TAÇOES SOBRE O VOCABUW CORUPÁ, na Rev. do

, IHGSC, do]'! SemestreI1980,pág.115.

/

Apoio
INDÚSTRIA'S REUNIDAS
J�RÀGUÁ LTOA.

Jaraguá do Sul, 21 a 27 de março de 1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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PMDBfaz convenção e·

elege nova executiva
"O TeE está

�� processando Duwe por
írregularldades"

II

laragU4 do Sul- Ao
todo 2.88·' peemedebistas
compareceram à convenção
do partido realizada no do­
mingo, dia 15, no Parque
Municipal de IWentos Agr�
pecuário. A convenção co­

meçou pela manhã, com os

trabalhos sendo abertos pelo
presidente do, diretõrio, Ál- ,

varo Rosä, e se estendeu até
o final da tarde.

Dos 288 votantes, 268
disseram sim a chapa apre­
sentada, 18 não, e houve 1
voto nulo, 1 branco e dois
de pessoas que não eram fi­
liadas.

A executiva de diretö­
rio ficou assim definida:

Presidente: Álvaro
Rosá (reeleito)

Vice-presidente: 01'-

lande Bernardino da Silva
Tesoureira: Fedra Ko- chapas, que segundo a lei

'

Orgânica dos Partidos, deve­
lia ser de 10 dias", acrescen­
tou o deputado. Ele informa
também que teve deferida

pela Justiça a medida cautelar
impetrada em contes�ão as

mm de 800 desfillações
promovidas e pelo diret6rio
do PMDB sem a anuência
dos fichados no partido.

Quanto a ter destrata­
do o deputado federal Luiz
Henrique, da Silveira, Vasel
nega enfáticamente: "Ele é
meu amigo particular, jamais
faria uma coisa destas. O
pröprío luiz Henrique está
pronto a desmentir /;'ublica-

.

mente esta calúnia', disse
Vasel, salientando que o de­
putado federaI, como presi­
dente do diretório regional

, jamais teria expressado apoio
a Adernar Duwe sabendo que
a disputa interna não estã.en­
«Crrada.

laragof do SullFlo­
rian6po1i8 - O deputado
Dúrval Vasel, garante que
contínua candidato a candi­
dato pelo PMDB à sucessão
municipal. Apesar de não ha­
ver a'presentado chapa à con­
vençao, o deputado recorre à

Just!9a para fazer valer sua

candidatura. Em entreVista
exclusiva ao CP, o deputado;
nesta edição, faz uma grave
denúncia contra o outro can­

didato, Ademar Duwe.
Durval Vasel diz que

Duwe está sendo processado
pelo Tribunal de Contas do
Estado por irregularidades
administrativas praticadas
quando de sua gestão frente a

Seduma (Secretaria de De­
senvolvimento Urbano e

Meio Ambiente do Estado).
"São vários processos centra
ele que comprovam que, além
ce traidor, ele é um péssimo
administrador, um incompe­
tente" , dispara. o deputado
estadual.

O postulante à prefeito
diz que não reconhece a con­

venção nem o diretório eleito
no último domingo. Ele in­
forma que está esperando pa­
ra entrar com uma ação de
anulação no momento certo.
"O diretório regional tem de
reconhecer as convenções e

'encaminhá-las ao Tribunal
Regional Eleitoral. Depois
disso, a Justiça dá três dias
para contestação ou não. É
dentro deste prazo que pre­
tendo agir", explica.

"Estou confiante de
que a Justiça reconhecerá a

ile�alidade da convenção,
pois não foi dado tempo hábil
para apresentação

_

de covas

nell
Secretário:

Galvan
Antenor

\

Lider na Câmera :

Adernar Brás Winter
Suplentes: Amaro Xi­

menes Jdnior
Almiro Antunes de Fa­

rias Filho,

Duwe considerou sua

votação excelente
laraguá do Sul � Pa­

ra Adernar Duwe o resultado
da convenção foi bastante
satisfat6rio, "principalmente
pela participação maciça dos
filiados que atenderam a'

convocação do diretörio"; Já
a votação à - sua chapa foi
considerada "excelente" pe­
lo candidato a candidato.
"Tivemos mais participantes
do que Joinville", salienta
ele.

Segundo Ademar Fre­
derico Duwe, durante a con­

venção "ficou visível a insa­

tisfação dos filiados quanto
ao procedimento de Durval
Vasel. Porque. até um mês
atrás ele me apoiava para a

prefeitura. E agora mudou
de idéia".

Duwe diz ainda que
apesar da vinda de lideran­
ças como o presidente do di­
retório regional do PMDB,
Luiz Henrique da Silveira
não foi possível um acordo
para composição de chapa,
"simplesmente porque Dur­
val se recusou a manter reu- .

nião neste sentido. Ele in­
clusive maltratou o deputado
Luiz Henrique quando este

visitou sua casa", acrescen­
tou ele. Segundo Duwe,
Luiz Henrique apõia sua

candidatura. "Ele mesmo me

expressou isto com todas as

letras" , garantiu.
O candidato·a candida­

to pelo PMDB se diz cem­

pietamente aberto à coli­
gações com outros partidos.
lá em relação a escolha de
um vice pára sua chapa,
Duwe afirma não ter ainda

Versão de Du we

o vice-prefeito Ademar
Duwe explica a demíncía de Va­
seI. Segundo ele, a denríncia já foi
totalmente esclarecida junto as
autoridades competentes. Ele in­
forma' que o processo aconteceu
porque ele, quando era secretário

. (Ia Seduma, contratou uma eqwpe
de técnicos para avaliarem emm­
carem a melhor localização_parao
aterro sanitário de Paulo Lopes.
"O TeE achou a contratação irre­
gular porq'!Ul a F!'tma (ór8i9 40
Estado) tena teerícamente técni­
cos para este trabalho. "Mas o pes­
soal'da Fatma já estava tão manja­
do pelos ecologistas que preferi­
mos, com o aval do prefeito
Bulcão Vianna (da <lpOSiçlio),
contratar outra equipe. ISto jl foi
totalmente esclarecido. O Vasel tá
falando bobagem. Isto é coisa
comum em órgãOs päblicos,
Acontece umas 300 vezes por
dia", disse Duwe.

ASSEMBLÉIA
II

GERAL
. .

A APEF de Jaraguá do Sul, convoca to­
dos os professores de Educação Física da Mi­
cro-Região, a participarem de uma Assem­
bléia Geral que realizar-se-á dia 29 de março
próximo.
Local: ACUS '

Hora: 16h, em 1 il convocação: e 16h30min com
qualquer número de associados.

.

LUIZA MARIA BONALDO
Pres.APEF

Duwe, duraute votação na convenção.

nem um nome escolhido.
Entretanto,

/ definiu o perfil
que deve ter seu vice: "De­
ve ser uma pessoa com cre-

dibilidade na praça, hem
correta e com trabalho de­
monstrado pela comunida
'je", disse Duwe,

:O melhor Carro Usado da região
ESCORT XR 3, Cinza Mefálico/90
ESCORT L, Azul Metálico/8,9
SANTANA GLS, Azul Metálico/89

ESCORT XR 3, Branco/89
ESCCRT L, Azul Metálico/91
ESCORT XR 3, Prata/8S

Av. Mal. Deodoro da Fonseca. 158
Fone 72-1777 • J.araguá do. Sul - SC

VERONA GLX, Dourado/90
CGRCELIIL, Bege/81
GOL LS, Verdef82

Moretti, Jordan " Cia. Ltda.
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O� autores. durante a noite de aut6grsfos

Lançada livro
'''Crescendo

com a nossa história"
Foi lançado oficialmente,

no dia j 2 de março último, o livro
didático "Crescendo com u nossa

hist6ria", elaborado pelos profes­
sores Egon Jagnow, ElisaDiefen­
thäler e Alcioní Canuto. O livro
contém 122 páginas e traça, cro­
nologicamente, toda a hist6ria do
municfpio na área social, política
e econômica desde Jaraguá dos
índios aos dias atuais. O livro será
usado nas escolas municipais e é
dirigido às turmas de 3! série.

"Crescendo com nossa

hist6ria" faz parte. do projeto de
Ensino Integrado de Estudos So­
ciais e surgiu com a intencão de

tomar o ensino mais agradävel,
principalmente na área de Estudos
Sociais, já. que não existia, até

agora, nenhuma publicação didá­
tica. a respeito da hist6ria do mu­

nicípio.
Além c'a inforrr ação histõ­

rica, o livro tem ainda 24 exercí­
cios relacionados com It narrativa,
dirigido aos alunos. Para os pro­
fessores foi selecionado o aDf'XO
..A Introdução Hist6rica de Jara­

guã do Sul", contende todas as

informações necessárias ao enten­
dimento da formação política do

município.

Operários teabafhaeam durante a se�'Sl na

Rodoviária é

inaugurada hoje
Jaragu$ do Sul - Neste sá­

bado (28), às 10 horas da manhã, é

inaugurado o novo terminal rodoviá­
rio da cidade. A nova rodoviária foi
projetada para atender a demanda por
maia 50 anos. O prédio, de quase 5
mil metros quadrados, tem capacida­
de para receber 14 ônibus simulta­
neamente, enquanto que a atual rodo­
viária tem apenas 5 boxes.

Localizada no Bairro Baepen­
di, nos fundos do Bretzke e há poucos
minutos do centro da cidade a rodo­
viária tem dois pavimentes, 16 salas
para lojas, un.a lanchonete, um res­

taurante, dependências administrati­
. vas, sanitários e muito conforto aos

usuários".
A obra foi totalmenté cons­

truída com mão-de-obra da pr6pria
prefeitura.

A qualidade técnica da obra é
muitc. boa f: alto o padrão estético do
prédio e do pátio externo - com cha-
fariz, jardins e iluminação. .

"Com a troca de rodcviãrias
estamos dando um-salte qualitativo de
zero a 100", compara o secretário de
obras que prevê ainda, com a nova
rodoviária, o fim de aglomeração de
marginais no centro da cidade, em es­

pecial onde se localiza o atual termi­
na rodoviário.

CORREIO_
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(guardas" carcereiros, peritos crimi­
nais, comissários e médico-legista. A
reelevação à instância de circunscri­
cional é uma luta que deve ser enca­
rada por todos os 6rgãos de classe or­
ganizados" , salientou o delegado.

O tenente Rogério Luiz Kum­
leim falou da.sua volta ao comando da
3! Companhia' do 82 Batalhão da
PolfciaMilitar, entretanto, já comuni­
cou antecipadamente seu afastamento
da cidade, por motivo de transferên­
cia, que deverá acontecer em agosto.

'

A exemplo da civil, a Polícia Militar
da região também tem deficiências, A
maior é a falta de efetivo, que hoje
abriga somente 143 homem que são
responsáveis pela segurança de todaa
microrregião. Segundo revelou o te­
nente Kumlehn já foram abertas mais
20 vagas que não estão sendo preen­
chidas devido aos baixos salários' pa­
gos pela corporação - hoje um solda­
do PM recebe algo em tomo de C�
180 mil mensais, menos de dois salá­
rios mínimos,

.

Entre os membros do Clube de
Diretores Lcjistasa preocupação com
a precariedade do sistema policial é
muito grande, conforme ficou com­

provado na reunião, pois a cidade e a­

região se transformaram em alvos fá-
.

ceis para assaltantes, sequestradores e
marginai.s de toda a ordem. Outra
medida apontada pelo delegado,
Grubba que sornaria para a solução
destes prob lemas é a instalação de lIJIl
batalhão autônomo de PolíciaMilitar,
que hoje é ligada administrativamente
a Joinville.

dade de construção de uma nova ca­

deia pública. "A prefeituramunicipal
já ofereceu terreno e mäp-de-obra. e
pede em troca somente o retomo da
delegacia regional, .transformada por
este governo em delegacia da comar­
ca. Mas até.agora nada foi.formaliza­
do. Enquanto persiste a situação de
comarca somos atrelados a Joinville
até mesmo nos pedidos menores. E
Joinville tem carências enormes; e

prioritárias neste esquema", relatou o
delegado. .

Grubba enumerou' também
outras dificuldades enfrentadas pela
polícia civil da comarca de Jaraguá,
com destaque para a falta de pessoal

Lei do Cheque

FUNILARIA
JARAGUÁ LTOA.

Calhas e Aqu.ecedor SOÚJT.
R_ FelipeSchmidt. 279-Fone:

72-0448

Jaragll4 doS",- SC

Cheque sem fundo: Multas
/

lilc.;ã.( o Cr� 1.26S,62, pela se­

gunda.
PH3 retirar o r.eme do

correntista. de CADASTRO NA-'
CICI'U,l_ rn- Fil :lL1 EN'fH: DE
CHEQUES SEM FL�NDOS,

- também será cobrado Cr$
15.000,00 e isso somente será

possível com comprovaçãcde que
a dívida (cheque) fora devida­
mente pago,

A mesma Circurar ainda
. determina a elevação de Cr$
634,31 para Cr$ 7.500,00 o va-

10I: mfnimo dos cheques sem co­

bertura que os Bancos estão au­
torizades a cobrir, mesmo se

houver insuficiência de fundos.
Os Bancos podem cobrar
também tarifas bancárias, fixa­
das livremente.

De modo que se acaute­
lem aqueles que gostam <Je fazer
círcular os cheques borracha,
aviador atleta e outros tantos
nomes que- aparecem nessa flo­
resta de safadezas, sacanagens e

.

'aproveitadores da boa fé do
próximo.

Carentes isentos da
TlP

desta taxa, também as

igrejas, escolas e outras

repartições públicas.

Segundo Dávio Leu,
esta Lei - que depende de

aprovação Projeto pela
Câmara - vai incentivar
um menor consumo de

energia bem como benefi­
d2T 0[: corn.t nk'ore.s de
baix.? renda.

I:
II
I'

Lojistas preocupados com
a falta de segurança em JS

Jf..r�guf do Sul - A seguran­
ça pública emnossa cidade foi o prin­
cipal tema da reunião do Clube de Di­
retores Lojistas (CDL), realizada no

dia II, no Clube Atlético Baependi
com as presenças do delegado de co­
marca, Adernar Grubba, e do tenente

Rogério Luiz Kumlehn, comandante
da' 3! Companhia do 82 Batalhão da­
Polícia Militar.

-

A verificação de deficiências
estruturais nas polícias civil e militar
foi consenso entre os parentes, que
reclamam maior atenção a microrre­
gião do Vale do Itapocu, O delegado
Ademar Grubba da delegacia da co­

marca lembrou que surge a necessi-

\

" CLíNICA VETERINÁRIA
SCHWElTZERII
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A emissão de cheques sem

cobertura é cada vez maior,
mesmo com a adoção de medi­
das para evitar essa perniciosa
prática que desvirtua o seu uso,
causando prejuízos em quem
acredita na instituição desse tipo
de pagamento.

Eis que, agora, o Governo
procura moralizar o uso do ehe­

que. 9 índice de cheques sem

fundo aumentou em 37,5o/c no

mês de janeiro passado. O Ban­
co Central decidiu aumentar a

multa para tais casos e baixou a

Curricular n2 2139, segundo a

qual, a partir de 16-03-92, os

bancos passam a cobrar a multa
de Cr$ 7.500,00 pela primeira
devolução de cheques sem fun­
do, e de Cr$ 15.000,00, para a

segunda.
Os valores serão'corrigi­

dos de 2 em 2 meses e serão de- .

bitados em conta-corrente.

Até o dia 15 deste mês as

multas eram fixadas em Cr$
634,3i, para, a primeira devo-

Ö Frefeito Dávio
I'

Leu, encaminhou Projeto
ce Lei à Câmara de Ve­

readores de Massarandu­
ba, isentando da' 'DP (fa­
xa de Iluminação Pública)
consurr.idcres re sidenciais
de energia elétrica de até
100 kilowats.

No mesmo Projeto,
o prefeito solicita que se­

jam isr.utas dc pagarrento

Desaparecido,
JaraglUf do Sill - H4 III!'

ano, dois meses e 11 dias, Valdemar
.

Schroeder, 30 anos, saiu de sua casa,
na rua Joinvilk, em Jaraguâ do Sul,
apôs alugar uma pensão na Cidade,
conforme disse ao seu pai, o servidor
pl1blico Leopoldo Schroeder, 65 anos,
Com problemas mentais, Valdemar
apresenta umpequena cacoete na vis­
ta direita, e certamente não deve ter

qualquer documentação consigo. "Ele
pode estar preso ou internado, j4
prestei queixa, àspollcias de Jaraguâ
do Sul e ati de Curitiba,mas não sur­
giu nenhuma noticia do seu paradei­
ro", lamentou em desespero Leopol­
do. Contampara informações podem
ser feitos através dos fones (0473)
72-0947, com o irmão de Valdemar,
Wolfgang Schroeder, ou (0473)
72-0988, com o pai Leopoldo, na Se­
cretaria de ServiçosPl1bü,cos daPrefei'
tura Jaraguaense; _

II

::·TUBOS SANTA
H"E,LENA LTOA.
Divisão de concreto (tubos e artefatos de

concreto).
R, Joinviüe, 1.016 _ Fone: 72-1101

Diviséo de Plásticos (tubos de PVC _ eletrodutosl
linha esgoto _ tubos de polietileno/mangueira ,

.

preta).
R.Bernardo Dornbusch, 858 .:Fone: 72-3025

Escritório Geral
R
..
CeI. Procópio Gomes, 99 _ Fone: 72..fXJ66

Dr. WaldemarSchweitzer
. Cltnica de pequenos e grandes animais,

cirurgias, vacinaçês, raio .v, internamentos e

boutique . R. joinville, /./78 (em/rente ao

Sup . Breithaupt) - Fone: 72-3268

Jaraguâ dó Sul- sc

Jaraguá do Sul, 21 a 27 de março de 199�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Massaranduba - A
Administração Municipal de

Massaranduba dispensa espe­
cial atenção nos dias de hoje,
a três importantes setores:

.

EDUCAÇAO, SAÚDE .e

AGRICUL�. O prefeito
Dávio Leu diz que os outros

,setores, não foram esqueci­
dos, "também estamos atuan­

do e tudo fazendo para que
1\0 todo, o município tenha o

,

desenyolvimento qu� a popu­
lação espera e merece._Entre­
tanto, a EOUCAÇAO, a

SAÚÍ>E e a AGRICULTU­
RA, estão tendb na atualida­
de, uma atenção toda espe-

.

cial".
EDUCAÇÃO: O Ml,l­

nicípio de Massaranduba, co­
ordena o trabalho em 42 es­

tabelecimentos de ensino,
sendo 01 escola básica muní­

cipal� 30 escolas reunidas e

isoladas, sendo 22 municipali­
zadas e 11 pré-escolas. Está
em construção uma creche, já
em fase de conclusão, que en­

trará em funcionamento tão

logo a mesma seja equípada e

em condições de iniciar as

suas atividades. Atualmente
estão sendo construídas mais
duas salas, junto'a creche, pa­
ra que ali funcione também o

pré-escolar Ivo Venske.
O Departamento de

Educação com 5 funcíonäríos,
está empenhado em realizar
todo um trabalho voltado ao

mais alto interesse da edu­
cação massarandubense. O
caminho está aberto, e temos '

certeza que o objetivo serä al­
cançado, enfatizou o Diretor
do Departamento de Edu­
cação da Prefeitura - Profes­
sor Sebastião Jorge Cúrcio,
pois este trabalho .está tendo
o apoio do Prefeito Dávio
Leu.

SAÚDE: Também na

área da Saúde, o trabalho que
está 'sendo realizado atual­
mente é o melhor possfvel e o
maior privilegiado é a popu­
lação massarandübense, 0S

carentes em especial, Atual­
mente dirigé o Departamento
de Saúde e Bem Estar NBza
T. D'Agostiili Bugen.

E o atendimento a po.
pulação vai melhorar e muito,
pois novos profíssíonaís estão
sendo contratados, possibãí­
tando melhores recursos para
que. os doentes do município,
"aqueles com poucos recursos
financeiros principalmente,
possam ser atendidos na nos­
sa Unidade Sanitária Local".
Este é o quadro de profissió­
nais atualmente em ativida­
des:

02 ,médicos - clínica

geral (no período da manhã,
todos os dias). 01 médico ,que
prestará atendimento na área
de obstetrícia e ginecologia, jä"
contratado, e com atividades
iniciadas no dia 20 último. E,
em negociação, 1 médico car­
diologista.

Na área da odontología
- 03 profissionais estão aten­

dendo, sendo que: 01 atende
na Unidade Saititária, e os

outros 02 nos seguintes esta­
belecimentos de ensmo:

Colégio Estadual "Ge­
neral Rondon", Escola Básica
Municipal "Ministro Pedro
Aleixo" e Escola Básica "Pe.
Bruno Linden".

Também o Sindicato
Rural de Massaranduba será
atendido por um destes pro­
fissíonaís. na área de odonto­
logia. O mesmo será remune­

rado pela Prefeitura Munici­
pal, "o que prova mais uma.
vez, de que o atendimento
será indiscriminado no Mu­
nicípio. O interesse é o bem
estar .da nossa gente", con­

cluiu, o Prefeito.
AGRICULTURA: A

municipalização das. 'atívíde­
des da área da Agricultura
ocorre.u mediante convênio
celebrado entre o Estado de
Santa Catarina através da Se.
cretaria da Agricultura e

Abastecimento e o município
de Massaranduba. A Epagri.

Empresa de . Pesquisa
Agropecuária. e Difusão de
Tecnologia SA. (ex:-Acaresc)
e a CIDASC - Companhia
Integrada de Desenvolvimen- .

to Agropecuário de Santa Ca­
tarina foram municipalizadas,
sendo hoje ligadas à Adminis­
tração Municipal, através do

.

Departamento de Agricultura
de Massaranduba,

O Técnico Agrícola Al­
fredo Vavassori, funcionário
da Epagri, estava há 10 anos à
disposição da Cooperjurití,
hoje retornou à Epagri e é
Diretor do Departamento de

Agricultura; Segundo o

Convênio assinado, a equípe
de agricultura. será formada
por: 01 médico veterinário
com dois auxiliares, 02 Enge­
nheiros agrônomos, 02 técni­
cos agrícolas, 01 ex:tensionista
social e um aUxiliar de es-

critório.
,

O médico veterinário
Luiz Carlos Kriwall contrata­
do pela prefeitura atuará no

atendimento aos. pecuaristas,
quanto ao' abate, conservação,
manipulação e. comerciali­
zação da produção, sanidade
e fIscalização de produtos de

origem animal nos abatedou­
ros e alimentos no comércio.

\
.

alcançando por fim o bairro Barra
do Rio Cerro (lado/oeste), até a

SC-416, em direção a Pomerode. Ou
ainda, os Veículos poderão trafegar
pela rua João Planinscheck, seguindo
até a rua José Teodoro Ribeiro,
bairro Ilha da Figueira, para ligação

,

finai na SC-474 (GuaramirimjMas­
sarandubajBhimenau) e SC-280

(�o _ F�i1cisco «10 Suljloinville).
"Tudo isso será pleit�do junto ao

perno do estado, após aprovação",
concluiu Osmar Günther. Além das
vias projeta�as (contornos Norte e

.Sul), o Comurb deve analisar a hie­

rarquização das vias existentes - ar­

teriais, principais, coletoras e locais.
A última etapa das anlilil!es contem­
pla a circulação na ärea central da
cidade, a· partir das

.

conclusões das

pontes novas.

CORREIO_
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plantação do chamado "Contorno
Norte", que inicia na BR-280 (um
quilÔmetro acima do CTG Laço Ja­
raguaense), alcançando a estrada

Itapocú-Hansa (JGS-240) e, a partir
daí, as localidádes de Três Rios do
Norte e Santo Antônio, A ligação fi­
nal da contorno será na entrada do

municfpio de Schroeder, seguindo
até Guaramirim, onde está prevista
uma bifurcação, para a SCjBR-280,
e. para a estrada Bruderthal, com di­

reção a Joinville. "Este desvio inte­

graria os municípios da 'microrre­
gião, propiciando novas ocupações
urbanas", afirma Günther.

O Contorno Sul começa
também na BR-280, mesmo local do

. Anel Norte, onde será construída
uma rotatória. O tráfego, então, de­
vem seguir pela Estrada Nova, bair­
ro Francisco de Paulo e Jaragué 99,

/'

Contornos viários' desviarão
tráfego de veículos pesados

I Embratel'

Mais fácil fazer ligações internacionais

Oceanografia, terá curso superíor

Juaguá do Sul - o projeto
de lei que institui o futuro "sistema
viário básico" do município deve

projetar dois novos contornos viäríos
que fundamentalmente buscam des­
viar todo o tráfego de veículos pesa­
dos do centro da cidade, como ocor­
re atualmente. "Com a conclusão do
asfaltamento da BR-280 e a futura

'ativação da base de distribuição de

petröleo, em Guaramirim, a situação
ficam difícil na cidade", adiantou o

presidente do Conselho Municipal
de Planejamento Urbano, Osmar
Günther, que reuniu os conselheiros
na manhã de segunda-feira quando
foi aprovado o novo código de par­
celamento do solo urbano - o obje­
tivo destes projetos de lei é a formu­

lação do Plano Diretor.
A princípio, os conselheiros

devem analisar dia 5 de abril a im-

Florianópolis - A Embra­
tel oferece atualmente aos turistas

que visitam o país um prático si",
'tema de telefonia internacional a
cobrar recém-implantado. O siste­
ma, chamado de HCD (Horne
Contry Direet), abrange doze paí­
ses: Argentina, Canadä, Chile,
França, Japão, Itália, . Holanda,
Portugal, Suíça, Reino Unido,
Uruguài e Estados Unidos.

As ligações podem ser efe­
tuadas de terminais do tipo J;CSi­
dencial, comercial ou público azul.
Basta que o interessado disque a

seqüência de números que forma o
código do país desejado e imedia­
tamente serä atendido, via satélite,
por ama operadora do país para
onde discou. Isto facilita, e muito,
efetuar ligações internacionais a

partir do Brasil, uma vez que não
existim a barreira de idiomas entre
o

-

usuärio e a operadora. Outra

vantagem é que a tarifa é debitada
no país para onde se efetuou a li­

gação, não existindo qualquer Ônus
local.

Massaranduba prioriza saúde,
educação e agricultura

Cargas·para Ourltlba e São Paulo

II

São Franci&co do ser -:- o

deputado estadual Udo Wagner
(PDS) estli anunciando para o ano.

de 1993, a implantação do .curso su­
. perior de Oceanogi'afia no municfpio
de São Francisco do Sul. O parla­
mentar que foi convidado pelo reitor
da Udesc, Rogério Brás da Silva pa­
ra participar da comissão provisória
que tem por objetivo implantar o

curso, explicou que o mesmo sem
ministrado pelo Centro de Ciênciàs
do Mar que estará funcionando na­

quele municfpio
\
até o final deste

·(��IJ)
.. i

.

A Embratel vem desenvol­
vendo uma campanha das princi­
pais cidades turísticas do país, vi­
sando informar ao turista da
existência e das facilidades do sis-

ano.

Udo Wagner' observou que
Säo Francisco do Sul foi escolhido
para sediar o Centro de Ciências do
Mar, por estar situado em ilha oceâ­
nica e por ser o município um centro

histórico de Santa Catarina. "O cur­

so funcionam inicialmente com 40
.alunos, cujo vestibular acontecerá no
início do próximo ano", disse.

O parlamentar pedessista re­

velou também, que São Bento do Sul
vai, à exemplo de São Francisco, ga­
nhar um campus avançado da Udesc.

, Rua Nei Franco, 27

, .,'

Jaragua do Sul - SC
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Aslâminas
explicativas que estão
sendo distribuídas à
turistas estrangeiros

tema HCD. Foram colocados out­
doors em diversas localidades.
A1�m disso, cartazes informativos e

lAminas contendo os códigos dos

países associados ao sistema im­

pressos em espanhol e em inglês,
foram distribuídos em locais de

grande frequência de turistas es­

trangeiros. Aqui em,Sc, Balneãrio
Camboriú ePlorianõpolisforam as.

cidades atingidas pela campanha.

U serä instalado, junto a FETEP O·

Centro Tecnológico da Madeira.
"Este centro será de suma importân­
cia para o município uma vez que a

região sedia o maior número de
indústrias de transformação da ma­

deira, em especial as fábricas de mó­
veis", frisou.

.

Finalmente Wagner garantiu
que não medirá esforços na Assem­
bléia Legislativa, para conseguir re­
cursos junto ao Governo do Estado
e assegurar o funcionamento dos
dois Centros a partir de 1993.

I

Fone: (0473) 72-2034
-,

Transportes Rodoviários Ltda.
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Wagner cumpre roteiro ein baseseleítoraís

o autor deste informe
aJ­JOSÉ LUIZ FAVERO,
dO'vogado em S. Miguel

, Oeste (FOLHA 'DO oES­
TE).

Jaraguá do Sul, 21 Cf 27 de março de 1

Sclttoeder - Dando continuidade
ao seu roteiro \!e visitas na região Norte e

Nordeste do Estado, o deputado estadual
Udo Wagner (PDS), participou no último
dia "I de inaugurações de duas salas de au­

la na Escola Básica Luiz Delfino. O valor
das duas obras foi de Cr$ 18 milhões, sen­
do que à Secretaria da Educação partici­
pou com Cr$ 12 milhões ca Prefeitura lo­
cal com Cr$ 6 milhões.
I,' ARAQUARI

Já no município de Araquari, Udo

Wagner participou de um evento exclusi­
vamente político. Naquele município pres­
tigiou a posse do vice-prefeito Francisco
Garcia, que irá substituir o titular, Miguel
Tito Rosa durante suas férias de 30 dias,

Ainda em Araquari participou de
uma reunião com o diretório local do

PDS, com o objetivo de ouvir as lideranças
sobre o processo sucessório daquele mu­

nicípio. Na oportunidade, Wagner garan­
tiu que já está.engajado na campanha elei­
toral deste ano. Irá particip� de comícios

Ainda no final de semana Udo,
Wagner se deslocou até o município de.
Barra do Sul onde se reuniu com aproxí­
màdarnente 60 lideranças do PDS com o

objetivo também de discutir o processo su­

cessório. Wagner foi escolhido para repre­
sentar o novo município na Assembléia

J Legislativa, e teve oportunidade de abonar
diversas fichas de filiações partidárias de

, .

e outros eventos durante o processo su�

cessõrio, '

"

BARRADOSUL

/

, .A

Agoravoce.
temumbanco
bemàmão..

"
,

,"

'veg'

Sistema Direto Base.
\ '

,
-

"" I I

o Besc está entrando no 'Seu 30? ano COm vantagens diretas para
toda a comunidade catarinense.

OSistemaDireto Besc tem 82 pontos de atendimento automáti­
co interligados, quebeneficiamquase70% de todos os seus clientes.

Com o Cartão Direto Besc, você abre as portas para os no­
vos serviços: 832 tenninais deCaixaDireto, 95 terminais deEx- .

trato Direto e 31 tenninais de Dinheiro Direto. \ t:

Mesmo que a sua agência, ou posto de serviço, ainda
não esteja integrado ao SiStema Direto Besc, você deve reti­
rar o seu Cartão Direto.

'

Sistema Direto Besc.
,

A partir de agora, você tem um bànco que cabe inteirinho
nasuamão.

J=jj;j�f.==-
BESe

CIda.....tetuII.... pelo Sistema Direto 1Iesc: BalneárioCanÍboriá. Blumenau, Brasilia,
Brusque, Chapecõ, Criciúma, Curitiba, Florianópolis, ,Indaial; Itajaí, Itapema, Jara­
suá do Sul, JC)jlÇIIba. Joinville, Lages. Laguna, Mafra, Porto Belo, Rio de Janeiro, Rio
do Sul, São Bento do Sul.�o JOsé, 'Iubarão, Videira.

\,

)
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'novas lideranças. "Também vou me
car de corpo e alma à sucessão. daqu
nOVOi município", assegurou o. parI
taro

'

AUDImClAS
Udo Wagner confirmou que no

1.7, às 10 horas da manhã; estaria aco
nhando lideranças de Araquari, Sehr
e Barra Velha em audiência com o g
nador Vilson KIeinübing. Eles foram
vindicar melhorias e- obras para
municípios:

Informe Jurídico

Desistência
de Consórcio.
O, Superior Tribunal de JustIp

(STJ) Ilnifo,."uzou suas juriSprndêndm
sobre devolu(jão das prestaçõe� pag41
ao consorciado desistente, átravês di
Súmula nll 35. 'I

O consorciado que resolVer di:
sistir do consôrcio por não. poder
asprestações ou por estar inadimplenll,
tem o direito a receber 'o 'dinheiro
desembolsou ae volta, acrescido de C!1.

reção monetária, no final do grupo.
, Essa é a posição do STJ pett.

I nente ao direito dos consorciados d4is­
.'
tentes, e que deverâ nortear as decisiltl
dos Tribunais em todos 'os Estados. AI
editarem a referida Súmula' nll 35, III

Ministros do Colendo STJ alegarotÍ
que o não pagamento da correção 11ft

netária aos consorciados 'desistenlll
poderia' caracterizar crime de enriqul'
cimento iUdto porpane da adminisfrt
dora do eonsôrão.

, No entendimento deles, as c/llllo
sulas dos consôrcios que estabelecemd
não cotreção do dinheiropago em c/lll
'de desistência são. irregulares po'((j(t
tem como,objetivo penálizarto co1lS(l·
ciado, o que é expressamenteproibido,

,

Os Ministros emendem que n/JI
sepode aceitar nenhuma hipótesep .

e.'71 'que não esteja estipulada preYlS'
mente importância certa ou pelo�
'um percentual determinado, que corpQ'
rificasia t!ßSapenatização.

, _A S(l.multi �e[erida conclui. que
cotreçaa mwzetánq' na verdade nãO ,

um acréscimo Que se adiciona ao c j

to, mas um pi'l!JtJizo que se evita,
quem paga sem correção nesta

de inflação galopante, simplesmtnl
nãopaga.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Weg concede férias coletivas
de 16 dias, em dois períodos'
Para enfrentar o perío­

do de recessão e manter o

seu quadro de pessoal, a

Weg está concedendo ante­

cipação .

de férias coletivas'
de 10 dias, escalonado em'

I

�'duas turmas, a primeira de

30 de março a 8 de abril e a
,

outra de;7 a 16 de abril.
"Esta medidaestã sendo to­

mada para superarmos -a si..

mação até o final de abril,
quando acreditamos que o

mercado deva apresentar si­
nais de recuperação", preve
DéCio da Silva, Presidente
E�ecutivo dá Weg.

Caso não ocorra o

aquecimento do mercado, a

Weg ainda tentará evitar as.
demissões "e analisará. ou­
tras alternativas como a re­

dução de jornada de trabalho

para superarmos . uma even­

tual continuidade das difi­
culdades", adianta Décio di.
Silva, que inclusive analisou

. a hipótese de conceder li­
cença remunerada aos cola­
boradores de setores com

maior ociosidade, "mas.seria
injusto àqueles que conti­
nuariam trabalhando, então
decidimos Pelas férias 'cole-
tivas", revela.

.

. Serão' envolvidos" os

'colabpradores de todas as em­

presas ,Weg. Aqueles que
não entrarem em férias num

dos períodos - no caso os se-
,

tores de vendas e algumas
áreas administrativas ..:. go­
zarão de acordo com as ne­

cessidades de Cada área, mas
até o final do ano, todos
terão que liquidar o período
de férias estabelecido, res­

tando assim 20 dias de férias
coletivas.

A Weg informa que os

pagamentos � férias ante­

cipadas, acrescido de 1/3 do
valor, serão efetuados nos

dias 27 de março, para· a

primeira turma e 3 de abril

para o .segundo período.
Somando todas as empresas,
a Weg conta com 7.300 c0-

laboradores,
�

a
.

mmona em

Jaraguá do Sul, além de

Guaramirim, Penha, Blume­
nau e Florianópolis.

TreinamentO' J

Corno . primeira medida
para enfrentar o momento de

recessão, a 'reg optou por
um programa de treinamento

para ocupação do' tempo
ocioso, iatingwdo mais de
100 mil horase . Este treina­
mento terá continuidade,
sendo que algumas turmas já

concluíram e outras vem

cursando de - forma dosada
para um bom aproveitamen­
to, mesmo assim não resol­
veu a situação' de ociosida­
de.

Algumas áreas reduzi­
ram-em até 60% as suas ati..
vidades, principalmente, em
motores monofásicos e com­

ponentes elétricos (contato­
res, relés e fusíveis), na pro­
dução de motores industríaís
a ociosidade é de 30 a 40%,
enquanto' que segmentós

-

ç:omo transformadores, mo­

tores de grande. porte,
painéis 'elétricos, tintas e

vernizes, as fábricas estão
ociosas em apenas 10 a.

20%.
"A Weg nos últimos

anos tem concentrado seus

esforços no sentido de· con­
quistar mercado e ampliar
sua liderança em alguns se­

tores. Para isso foram de­
senvolvidos vários progra­
mas para atingir melhores'
índices de qualidade e pr0-
dutividade", declara.Décio
da Silva, que busca a todo
custo manter o quadro de

pessoal, "mantendo a' cultu­
ra e sua filosofia de adminis­
tração particípativa", disse.

� I'

-Màrisol desativa
filial ,de Joinville

. Juago' d� Sul I lom-
WIe - À Marisol Indóstria do
veStuário SIA 'desativ�u na se­

mana passada a sua fábrica loca­
lizada em Joínvílle, demitindo os
260 funcionärios, Em comuni­
cado oficial, assíaado pela dire­
toria, a Marisol explica a desati­
vação da Unidade de Costura de
Joinville como uma sequência do
seu projeto de reestruturação
que . objetiva a racionaIização e

elevação dos padrões de quali­
dade e competitividade da em­

presa.
Y

Os funcionários demiti­
dos, se quiserem, poderão ser

transferidos para as filiais de

� Corupá, Jaraguã do SUl, Massa-
III randuba ou' Schroeder, explicou
" o diretor-financeirO da�Mansol,

. Devanir Danna. A carga dê tra­
as

"

III

II

balhos da filial joinvilense será
distribuída entre as empresas
remanescentes. �ta forma, a

empresa espera preservar sua

atual capacidade de produção,
que é de �O milhões de peças
confeccionadas, equivalente a

4.500 toneladas de fie de al­

godão por ano.

O projeto, de reestrutu­
ração da. Marisol prevê para

.

1992 investimentos na ordem de
4 milhões de dólares It serem

aplicados na matriz e nas unida­
des de costuras que permanecem
ativadas: Benedito Nove, Ce­

rupá, Jaraguá do Sul, Massaraa­
duba, Rio dos Cedros e Schroe­
der. As prioridades para apli­
cação destes recursos são a pa­
dronização das tiliais, moderni-

zação da infra-estrutura (utili­
dades), atualização e automação
dos meios de produção..

'.Com' Joinville já são três
as ,filiais desativadas pela Mari­
sol. As outras duas foram: Itu­
poranga e Doutor Pedrinho, esta -

, última porém, teve Sl;la produção .

e seu quadre funcional acopla­
dos à unidade de Benedito Nove
-'município vizinho.

Devanir Danna informa
que não há previsão nenhuma de
nevas desativações de unidades.
Segundo ele, as que, permane­
cem ativadas, são mais viáveis
que as extíntas pois possuem se­

de própria, exceção para a de
Rio do Cedros, que, entretanto,
já tem sede projetada e terreno

garantido para sua instalação.

'CORREIO-
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Sindicato' quer garantir
férias de final de ano

, larago' do Sul - O Sin­
dicam des Trabalhadores, nas

Indústrias Metalúrgicas não
concorda com a forma encon­

trada pela Weg para driblar a

crise. A diretoria da entidade a

principio queria que a Weg con­
cedesse licença remunerada em

-

vez de férias coletivas. As fé­
rias, porém, já foram' hOIDQ!óga.,
das, o Sindicato quer ãgom'.que
a empresa desconte um día- de
trabalho por'mês até o final do
ano. Como sobram nove meses e

,

as férias coletivas São de 10 dias
por período, a proposta dos tra­
balhadores é que a Weg assuma

o ônus de. um dia não trabalha­
do. Assim, os empregados da
empresa não teriam prejuízo em

suas férias do fmal do ano.
Esta proposta foi tirada

no ültímo domingo, em assem-

bléia da categoria que contou
com a presençà de aproximada­
mente 300 metalärgícos. A as­

sembléia decidiu ainda acoplar a
esta proposta reivindícações de
fim .

do trabalho ao $ábado, re­
passe mensal da inflação, estabí­
Iidade DO emprego por seis me­
Ses e efetiva participação nos lu- \
eros, conforme apregoado .pela
empresa.

-,

Segundo o. assessor de
imprensa do Sindicato, Antônio
Hélio Pereira, a diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalãrgícas já está
negociando esta proposta com a

Weg. "Se as reivindicações não
ferem acatadas, os metalórgicos
se reunirão em nova assembléia
para decidirem os rumos a serem
tomados diante da negativa" ,
explicou e assessor,

Kolbach concede licença
para empregados ociosos

o assessor de imprensa do
.: Sindicato não tinha número de
empregados atingídos pela me­

dida. "Porque não houve de­
missão, nem prejuízo aos salã­

.

rios e as férias do pessoal".
Antônio Hélio, acrescentou, en­
tretanto, que a direção do sindi­
cato está bastante preocupada
com a crise que afeta as empre- ,

sas do setor. "Por enquanto
estão acontecendo apenas de­
missões notmais, mas se a esta­
bilidade do mercado não for re­
tomada é possível que li situação
mude e isto nos preecupa", res­
saltou. /

Jarago' do Sul - A
Kolbach SIA - fábrica de moto-

,
reS e rnotobombas - também re­

gistrou ociosidade em vários"se­
tores devi!lo à baixa produção
gerada pela .fraca demanda. A

, alternativa encontrada pela em­

presa para evitar demissões foi a
concessão de licença remunera­
da a empregados de determina-
des setores.. "

.

"Os empregados ocíosos
foram dispensados, eles estão
em casa mas continuarão rece- '

bendo saläríos normais. A medi-
'da que a prodÚção for sendo re­
tomada eles serão convocados
para a volta ao trabalho", expli­
cou AntônioHélio Pereira, as­
sessor deímprensa do Sindicato
dos Trabalhadores,Metalürgícos,
salientando que esta seria a me­
dida ideal a ser tomada também
pela Weg.

'-

A direção da empresa
Kolbach SIA, através do dire­
tor-presidente Wilson Kolbach,
foi procurada.' pela reportagem,

'

não foi encontrada para maiores
detalhes sobre o assunto,

'

Em crise, Michigan fecha

fábrica e demite pessoal
Jaragu4 do Sul -

A Fábrica de Botões Michi­
gan 'paralísou 'suas ativida­
des demitindo seus 67 traba­
lhadores. Em 'crise financei­
ra grave; a empresa decretou
auto-falência e feZ acordo
com os empregados apenas
para líberação de fundo de
garantia e seguro-desempre­
go, o restante dos encargos,'
inclusive salários e férias
continua em débito.

A situação na Michi-

gan, porém, não ,é írreversí-
vel,

.

Há um, empresário inte­
ressado em adquirir a em­
presa e retomar as atividades
desenvolvidas por ela. Este
empresário se propõe a qui­
tar os débitos e sustar o,pe­
dido ,de auto-faíência, o

quadro funcional, entretanto,
seria reduzido em 50%. AS
negociações prosseguem e

devem chegar a um final na
próxima semana.

Orgélniiaçäo Contábil A Comercial SIC'Ltda,
Contabilidad� em Geral CRC 00-48

AV.M'ÄL.DEODORÖ DA FO'NSECA, 122 - FQNE:720i03236 TELEX:475-055
\
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Boda� de Rubí
dos Trapp

Aniversariantes
da Semana

Vista.se bem ESCALA MUSICAL

Aulas de
ÓRGÃO - VIOLÃO -

SAX'e
CLARINETA

Tem coisas'
que nunca

saem ela moda.
Andar bem

vestido é uma
delas.

E isso é no

, ,A data dé amanhã é particularmente
importante para a Família Trapp, quando o
empresário EUGêNIO TRAPP e sua digna
esposa EMMA KUPAS,' em meio aos seus

familiares se reúnem em culto festivo na

Igreja Evangélica Luterana - centro, para
I render graças ao Senhor pela passagem das
BODAS DE RUBt - os 45 anos de feliz
consórcio.

Certamente será lembrado o dia 22
de março de 1947 e a viagem em automóvel
até a Igreja Evangélica Luterana de Jaraguá
do Sul, a bênção do Reverendo Pastor
Hermann Wiúdner e o retomo para uma

reunião íntima com convidados, padrinhos e
parentes,"

Amanhã os seus filhos RENATO e

CARMEM BARG, EGON e RELIMARA
OLIVEIRA e MARGIT e WlLMAR UI.­
RICH e os 9 netos, renovarão os cumpri­
mentos aos pais e avós, rendendo GRAÇAS
À DEUS por haver permitido que eles pu­
dessem proporcionar tanta alegria reunida
numa comemoração,

Dia 21/3 - Renilda K.
Beck, Elói Zanottí, Célia Ro­
drigues, Manoel Henrique Ka­
ram, em Curitiba e Josiane
Schroeder.

Dia 12/3 - Nair Elza
Harbst Casulli, .em Fóz do

Iguaçu (PR), Roberto Keiser,
Allda Mannrich, em Atalanta
(sq, Guido Püttjer, Rogério
Loewen, Eliana Z. Vieira Ro­
drigues, .Edir Marquardt, em

Joinville, Amazilda Margarida
Lenzi Leítempergher, Use Krü­
ger, Ivone Karsten e Karin
Krueger Rubini. ,

'

Dia 23/3 - Hertha
Henschel Marquardt, em Join­
ville, Marly Hasse Gustafson,
em Curitiba (PR), Wilson Ro­
berto Schäffer, Mauri César
Raduenz, Paula Luzia Steilein,
no Paraguai, Maria Mueller
Holler, Marcia I. Cizeski; Leo­
nir Buzzi, Adriana Cláudia dos
Santos, José Zózimo Pereira,
Sandro José Krause, Jerri Lu­
ciano Iqabunde, Maria Lúcia
Horner e Diego de Almeida,
em Blumenau.

Dia 1A/3 - Franklin
Fischer, Rigoberto Behlíng, Li­
sete Veloso Rosa, Leonida K.
Sasse, Osnildo José Neítzel,
Moacyr Silva (Cilo), Érvio Sou­
za Belderrain e Grazíele Jaque­
lini Fuget.

Dia '15/3 - João Cláu­
dio Braga, Norma Müllér da
Silva, José Miguel Campestrini,
Valérío Kazmierski, Rosane
Sasse, Maria Pereira Nunes, Isa,
Jurck Manske, Gerhard Reeder
e Adernar Max Eggert (peni­
nha).

Dia 1[,/l - Paula Mey
de Souza, no Rio de Janeiro
(RJ), Eliane Teresinha Rope­
latto Dal-Ri, Sebastião Silva,
Anita Müller e Luís da Silvá.

Dia 27/3 =, José Anto­
nio Brunner (PR), Irene Jan­
koski, Elisângela Fodi, Cecilia

, S. Lunelli, Adelaide Kumlehm
e ßnio Küster,

Raa Domin�s da Nova, nl! 3':/7 Fds
• O pl'Uidente - do

Clube de Diretores Lojis­
tos, senhor Ronaldo
KiJhntopp, completa ani­
Vers6rio na próxima se­

,gunda-feira (23). Homem
de conceito e competência
incontestáveis,' Köhntopp
certamente receberá mui­
tos cumprimentos' pela
passagem da data, entre

os quais o do Correio do'
Povo que segue antecipa-

,

do atravis desta singela
nota.

•A gatinha Vanessa
Giese Maia chegou há Ws
anos' para alegrar ainda
mais a vida dos papais
Sandra e Gilbeno dos
avôs Maria da Graça e

Abel e dos demais fqmi­
fiares com sua presença
em nosso meio, que, nos
faz desabrochar em som­
sos e carinhos. À ela que
completa Ws aninhos no
dia 22, na cidade de Join­
viiie, nossas mais caloro­
sos cumprimentos. (Joto)

•A jovem Ros8nge­
Ia Lisete Giaconozzi (Gi­
nha) aniversariou no úl­
timo dia 16. A data foi
aproveitada também para
cOl1lunicação ßficial de
sua, uniao matrimonial
com o noivoAdilson lua-

,

nir Taffner. O casal co­
municou a familia a data
do casamento: 5/9/92 du­
rante a comemomção do
anivers6rio qué reuniu

famüillres.

Rotary:
40anos
o Rotary Cleb de Jara­

guá do"ul está completando 40
anos de atividades na cidade.
Durante toda sua existência es­

te clube de serviço nunca se

furtou a colaborar nas causas

comunitárias, como entidade fi­
lantröpica que é. O aniversário
do Rotary foi comemorado
com uma confraternização de
rotarianos e convidados espe­
cial que aconteceu na noite do
dia 17 nas dependências do
Restaurante ItaJara., A coluna
Gente e Informações parabeni­
za a entidade, através de seu

presidente atual, lido Domin-'
gosVargas.

J
'

Suzana Karina
Tribess, a garota
queaparece
superproduzida
na foto,
comemorou
recentemente seus

quinze anos. Ela é
filha de Hilário
(Renilda) Tribess.

A G'ERAÇÃO
DA MALHAModaSempre

Getdlio Vargas, 55

Esta folha que tem 'recebido
atenções constantes pelo distinto casal, os
cumprimentos mais afetivos pela passagem
dos 45 anos de união conjugal.

• A jovem Sandra '

RosAueJa Henn ani.
venarlã na pnSxima
�da-felra (23).
Comjletente fanclon'­
da ero setQr financ:elro
da Varls! em Jaral!lat
do SnI. "Sandra recebe
CUniprlmE,ntos dos'
companheiros de tra­
bailio e dos seIlS aml­
'108, qoe silo muitos.
Sandri 6 f"1Iha de Bru­
no Henn (ln memorlan)
eRuth Kienen Denn. A
ela, nossos parab6ns.

Deo que há
demelhorpara

I
seus animais " 'CARL.

ENDERLE
Escolha

sua banda ,VAAIG

72-0091, CLíNICA
VETERINÁRIA No dia 16 do

corrente, o estimado e

muito benquisto ci­
dadão CARL 'EN­
DERLE completou os

seus 80 anos de idade,
,em companhia de suá

esposa GERTRUD
GEFFERT. DUrante
todo o dia a Presiden­
te Epitácio Pessoa re­

cebeu parentes, ami­
gos e admiradores pa- ; .

ra cumprimentar o

ilustre 'nataliciante
que, ainda recebeu te­

lefonemas <Je outras
tantas pessoas que
quiseram solidarizar­
se com tão significati­
va data.

Ao constante lei­
tor do "Correio do

Povo", os' cumprimen­
tos deste semanário.

A boate Marrakech não
pára de agitar. Agora ela inova
de 'nova e oferece a seus fre­
quentadores 'á chance de esc0-
lherem suas bandas favoritas,
por meio de voto em uma que
está .instalada na choperia. No
início de abril, a produção da
boate e a idealizadora da idéia:
a S.L.C. Promoções, abrem as

umas e conferem os votos. Em
cima do resultado, a boate se

organizará para trazer a banda
preferida dos jaraguaenses. E
promete não decepcionar os

frequentadores. Agora atenção
há um detalhe: você só pode
votar em bandas catarinenses.

S'�
Ve-stindo Gerações'

II

I'

I'

Postos de Velldtu
Av. Mal. Deodoro,

1.085

II

Fone: 72-3311

•

VIDA

"Sempre Vivas" reinicia atividades.Atendimento clinico, cÍIÚIJÍco,
intemamento, raioX, vacmas,
hospedagem, petshop, banho,

tosa, corinho eproteçlJo.
... Lalz KIenen, '127 (ao lIIdo PInk

_BIue)

Sweeter
Som Quarta-feifa da semana anteriol', dia

11, marcou o reinício� atividades e a rea­

bertura de encontros das componentes da
Turma de Lanches "Sempre Vivas".

Desta feita o iailche aconteceu na

residancia da Sra. Carla Haake Mayer, es­
posa do empresário Hans Gerbarot Mayer,
casal que depois de uma ausência de vários
anos, resic;Jindo em Blumenàu, voltá ao

convívio da, grande família jaraguaense. As­
sim, como prêmio ao seu regresso, coube a

Dona Carla sediar a abertura 92 .do Lanche
do grupo "Sempre VMis", do qual, mesmo
residindo fo� de Jal'lÍguá, jamais se desli-

gou, participando aqui de várias reuniões,
bem como Sediando encontros das integran­
tes lá em Blumenau. O lanche de Dona
Carla U. Mayer estava bastante concorrido,
agradando plenamente a todas as' partici­
pantes do "Sempre Vivas".

O clube realiza neste
sábado (21) mais uma super­
promoção: a Noite do Garoto
Sweeter Som, que" a exemplo
da Noite da Garota, promovida
na semana passada, mostrará
os mais belos gatos da região
em desfile produzidíssimo na

passarela. Os ônibus com des­
tino a este clube corupaense
saem de Jaraguá às 21 horas, da
Rodoviária, e de Guaramirim,
às 20h3Omin.

,_ (reaIdoI) 72-0392 e 7l-10U0
MHlcoI Veterldrlo.
Aaelke B. LelllIWIII
CRMVl-lW

• O garotão Rafael
Kienen completou mai$ um

aninho no último dia 19.
Ele é filho de Cláudio
(Camtem) Kiene"" e por
meio da Coluna, recebe
também nossas leUcltações.
Parabéns!

Na quarta-feira última, dia 18, o en­

eontrodo grupo de lanches "Sempre Vivas"
aconteceu na residência da Sra. Rosemary
Loss Behling, reunindo mais uma vez um

conjunto de senhoras de nossa sociedade
num bate papo agradável e no saboreio de .

um lanche saboroso.

A mimosa gal�1Ißl1e Emanuela Kaz-
mierski, de 4 de Valério (Edel-
traut) Blank f o destaque infantil _

da semana.

Mauricio LebllUlllll
'

·CRMVl11l6
Bettlna Goseb
CRMVl - l389' ***

II
,

�,,,,
�\e�

.

Lanchonete e
Panificadora

,

Ao lado da
- rodoviária

Hruschka
- Equipamentos e Acessórios

.

.."1
-,

Indllstria de aparelho'S para máquinas �e costura,
�relhos de debruns, aparelhos de debruns duplos,
".,. Goleira, filete, aparelhos para pregar elástico e

aparelhos especiais.

Rua Tereza A. Hruschka, 50 -

\

Bairro J�
�squerdo

89250 - JARAGUÁ DO SUL - SANTA'
CATARINA

BALNEÁRIO
- \ ,

CAMBORIU
P'ARA COMPRAR, VENDER OU ALUGAR,

CATTANllrIIÓVEIS I

/

AV BHASIL, 1030 - FOUE: (0473) 66-2889

5
ULHAS llRD L1DL
1986 - 19&1

ANOS,

Malhas

JARÔ
glntl nossa

.Jaraguá do Sul

Rua Mal. Deodoro,28
Fone: (0473) 72-0346 / 72.()866

\

Malhas para confeccionista� ,

Aua Cei. ProcópIO G. de Oliveira, 788
Fone: (0473) 72-0246
Jaraguá do Sul ... SC

"

Rua ReinaldoRau,632
Fone: 72·1599

II

RESTAURANTE GREDAL
o que há de melhor em restaurante, aberto ao público de

à domingo com almoco e jantar, servindo o mais deliCioso
___ . -assado, petiscos, aperitivos fi a cerve,ja mais gelada da

segunda
�marreco
cidade.

/

Não deixe de prestigiar, este delicioso
_ recanto,· convide seus ami ..

gos e vá se dive�tir, esta é a verdadeira opcio em lazer.
Localizado a rua joinville, próximo ao' parque 'fabril Dalmar.

,
, '

- -

A ROUPA INFANr,IL

Página 9
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CORREIO--...
" ., C> F- c:::»"b

--------ELEGÂNCIA MASCULINA
'

� �
VARIEDADES

Já se foi o tempo das inú- moças e senhoras se esforçam
meras regrinhas de como se ves- por apresentar um' visual mais de
tir. acordo," seus companheiros, com

No entanto, não custa nada freqüência, se esquecem de cui­
,

atentar para certos' detalhes na 'dar um pouco 'mais de certos

.... -------_---....
, composição da', indumentária. "detalhes" da apresentaçãq pes-

Conciliar um estilo pessoal de soai. Responda .as perguntas a se­
------------. Por�ti- vestir com locais e ocasiões, de guir: Quantos profissionais você

uma forma apropriada, é uma ar- conhece que trabalham alinha­

te: E cá para nós, enquanto as dos, ou mesmo de temo e grava-

ALTA
, '

. FREQÜÊNCIA

* Sorriso aberto,
Adriana Siqueira.

•MESAS TÉRMICAS
•POLIMERIZADEIRAS

-
'

·MISTURADORES DE PASTAS
• BARCAS PARA TINTURARIA

. • SECADORES DE MALHAS
•SISTEMAS DE EXAUSTÃO

• PEÇAS ESPECIAIS .E CALHAS

Fones: 72-0265 e 72-3468
Fax - Ramal 13

.

- JARAGUÁ DO SUL - sc
-

J

-,

PrEDRAS,
U.ARAGUA

I _

,

Pedras para pisos'· piscina· granitos e

reyestimentos de paredes em geral�

Rua Joinville, 4.133 � Fone;(0473) 72-0869
,

Jarag� doSul- SC
I

Páginal0

ia? Qúantas veies você já foi a,
um casamento e avistou uma ele.
gante senhora de salto alto ao la­
do do marido, usando ''ieans''?
Você já deparou com algum ci­
dadão usando calção esportivo e

camisa de abotoar? Se a eiegOn­
cio não é absolutamente funda-

'

mental, por outro lado, ela "[az
parte" do cotidiano.

'

o �.. TAL:Nj:�=�:::e
.....--------------.....------- Sandro Moretti foi destaque

da ]Q etapa do Campeonato,
Catarinense de Enduro, reali-,
zado na cidade de Lages, no'
final' de semana de 7 a 8 de
março. Sandro foi o' vencedor'
da categoria; sênior; e despon­
ta como um dos mais novos

valores do esporte jaraguaen­
se. Vamos torcer para que,

, consiga outros resultados po-.
sitivos.

* Elís Jordana Mengarda,
. muita energia

e simpatia nas rodas jovens
de Jaraguä

'PARABÉNS

Os cumprimentos da co­

luna vãopara Robinson Mar­
colla, aniversariante do dia 21
de março. Aquele abraço e o

desejo demuitas felicidades!

CAM'PANHA DA
FRATERNIDADE

JUVENTUDE -, CAMI­
NHO ABERTO. No Brasiq'
considerado um país de

I

jo­
vens (mesmo que esses este­

jam pelas ruas), muito opor­
tuna o tema escolhido para-a
Campanha da Fraternidade
deste ano. Agora ê esperar até
onde os discursos levarão a

alguma atitude prática. A
convocação é para toda uma

sociedade. E cada um de nós
pode dar uma parcela de con­
tribuição. Você já pensou
q_ualvai sersua ajuda?

PÃO ECIRCO
A estadia do Circo Federi­

co arfei na cidade atingiu bons
resultados. Muita gente abrigou­
se no ''palácio de lonas e so­

nhos" para divertir-se. Com a

campanha da revalonzação do
circo que está, ,no ar. parece que
muita gente lembrou de ver ospa­
lhaços, feras e outros números.
Valeu!

\,

1
..����1t!ß.LBolsa
'deTelefones

Carros novos e usades de qualquer
marca. Compra e venda de co�rCios

,

RUa Reinoldo Rau, 530 -

Fones (0473) 72-1130/72-2487
Jarag� CÚf Sul - SC ,

COMPRA .. VENDE -'ALUGA,

Rua WalterBreithaupt. 92 (defronte ao
,

Beira Rio Clube de Campo)
Fone (0473) 72-2598
Jaraguã do Sul- SC

Jaraguá do Sul, 21 a ,27 demarço de 1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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_---------------CLASSIF.ICADOS
,

• •
,

Jmobiliária
•

, "-Imobiliária

.110 ,,110 ]2'·0031 110MEttEGOTTI Lida.
.

,

'MENEGOTTI Lida .

I

;

.

Menegolll (0473) 72-0031 II MeMgoHl· "
\ M_egoÜl ' (0473) 72-0031

.' '

IMOBILIÁRIA MENEGOTTI - Edifício Menegolti - sala 107 -12 andar - Av.Mal, Imobilillrla Menegottl Uda
� .' "-

I'MOBILIARIA MENEGq'TTi - Edifício Menegotti - sala 107 -12 andar - Av.Mal,

Oeodoro da Fonseca -CRECI n!! 5501- fone 72-0031 JUCESCNe 4220050742 CRECI N9 550 J
.

Ollodoro da Fonseca -CREÇI.n2 5501- fone 72-0031

II II, II ,

"

II· II
,

,
:1:1

LOCÀL Rua ni! '

, Área m2 Valof
v LOCAL Ru� nll Área m2 Valor

·ÁGUAVERDE 212 .115.00 ,crs 18.000.000,09 ' VIEIRAS 629 420,00 Cr$ 6.000.000�00
.i

I VILA RAU 595 200,00 . es 42.000,00 I FIGUEiRA Õ10 1.090,00 Cr$ 18.000,00

AMIZADE' 98
. 130,00 i Cr$ 45.000.000,00 , VILANOVA 119 2.024,00 Cr$,71.000.000,OO

,

es 10.600.000,00CZERNIEWICZ 245 170,00· Cr$ 43.000.000,00 FIGUEIRA 114 375,00,
CZERNIEWICZ, 93 104,90 crs 22.500.000,QO ESTRADA NOVA 226 . 514,00 Cr$ 13;000.000,00

VILA LENZI 381 297,00 �r$ too.boo.ooo,OO '

AMIZADE 679 450,00 Cr$ 11.534.000,00

SÃO LUIZ 209 140,00 Cr$ 35.000.000,00 , ÁGUAVERDE 217-L 300,00 Cr$10.700.000,OO
,

Cr$ 60.000.000,00
.

Cr$ 10.000.000,00FIGUEIRA 358 140,00 GALPÃO AMIZADE 679 450,00

, CENTENÁRIO
.

291
'

140,00 Cr$ 42.000.000,00 EM ALVENARIA DE 600m2, AGUAVERDE 371 434,00 Cr$ 14.300.000,00SITUADO NA .RUA: ERWINO
MENEGOTTI. I

Imol:llll'rla Menegotti, o 'seu espaço a sua conquista.. \ VALOR: Cr$ 55.000.000,00 II Imotiiliária Menegotti,o seu espaço a sua'conquista.
II ,

CLASSIFICADOS�������
ESCILARECIMENTO

o Conselho DeUberativo da .Sociedáde Atirado.
res Di..... vem atrav's 40 preSente, à tíhilo de esdare.
timentos inrol"lllllr' aos associados que a Taxa, deßa.
ne_ento Financeiro, cobrada péla atual Diretoria do
Dial!ll está aJ.llparada no que dispõe Os Estatutos do
Diana em seu artigo 871, item 1(.

Infol1llllo outros,sim, que esta receita extraor­
dinária está sendo depositada em conta espedfic:a para
sanear a Sodedäde Atiradores Diana de um débito dei·
xado pela Diretoria antip, �nto a Sociedáde Águas
Claras Ltda.,� ,Porto Alegre, RS.

No dia 26 ele Março, às 20:00 horas, por OI:asiio
da Assembléia os associados poderão obter melhores
esdueclmentos.

Guaramirim, SC, 09 demarço de 1992-

OSNU.OO BARTEL
Presidente do Conse�o De6berativo.

TRAPUÇÕ�S,
Italiano x Português -, .

Português x Italiano
AULAS DE ITALIANO
PROF. ANDRÉ ----

\

Fone (0473) 72-1956
(

Jaraguá do Sul - SC
I'

Vendo� "

Método matemático
(computadorizados) da Sena e
Loto. Enviar vale postal de Cr$ ,

10.000,� para: Luiz Antônio F.
Coutinho. Rua Brigadeiro

'

Souto, 383 - Parnamirim
. (RN). Cep 59.160;

laraguá do Stü; 21 a 27de março de 1992

Moto
\

Mecânica
SCHROEDER'Ltda

--------..----------------------�II

"

,

/ Vendo, modelo ML, 125 cilindradas,
ano 80. Ern ótimo estado. Tratar' rua

José Menegouí, 56 :. centro, próximo à
. Weg I. C01!1 Sérgio Martins.

Representante autoriZado,
em Jaraguá 40 Sul e região:

, <'

ESCRITÓRIO CONTÁBIL GARCIA
Informações e vendas» Fone: (0473) 72-0695
R. Barão do Rio Branco, 168 - A.

TIBÉRIQ
AUTOMÓV'EIS

compra- vende troca
RUA BERNARDO DORNBUSCH.StN

FqNE: (047.3) 72·0759

.JARAGUA DO SUL - sc

�_�"'""""",,"é'_dDlci"""aenI
R.. JoIImUe, 2.%'71 - ._ (M73)'7UH7

JIIJ'IIIUÍI.do Sul - sc

) .

Uma mãe

inteligente
sabe!

Clarex limpa, alveja e
. ,

desinfeta. Duas gotas por litro de '

água previnem"Q Cólera".
Um produto da MAD.UIL Maul

Qufmiea Industrial Ltda.
"

, Telefone (0473) 72-1865..

,

Página 13
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CLASSIFICADOS,--------------------------------------------�---

Proclamas de Casa_/mentos
MARÇiOT ' ADÉLIA

GRUBBA LEHMANN, Oficial
do Re�istro Civil do 1° Distrito'
da Comarca de Jaraguá do Sul,
Estado de Santa Catarina, Brasil
faz saber que compareceram em

Cartório exibindo os documentos

exigidos pela leí, ii fim de se ha­
bilitarem para casar, os seguin­
tes:

18.189EDITAL N°
10-03-1992
DIRCEU ALVES coRIffiA E'
MARIA ELUISA FERNAN- ,

DES
Ele, brasileiro, solteiro, estofa­
dor, natural dé Jaraguá do Sul,
domicílíado e residente na Rua
Antonio Stanislau Ayroso, nesta'
cidade, filho de Valdir. Pascoál.
COlTê;! e Zenaide Corrêa.

de Ela, brasileira, solteira, .do' lar,
natural de Jaraguã do Sul, domi­
ciliada e residente na Rua Anto­
nio Stanislau Ayroso, nesta cida-

/ de, filha ,de Furtunato Fernandes
e Leonir da Silva Fernandes.
EDITAL N° 18.190 de
11-03-1'992
VALDEMIR DOS SANTOS E
ÉDNA RUFINO DE SOUZA
Ele, brasileiro, soltelre.ioperärio,
natural' de Barracão, Pataná,
d�miciliado e residente em Três'
Rios do Sul, nesta' cidade, filho
de Irene dos Santos Pivotto.

'

Ela, brasileira, solteira, costurei­
ra, natural de Terrà Roxa, Pa­
raná, domiciliada e residente na

Rua 'Verbino, 215, em Três Rios
de , do Sul, nesta cidade, filha de

Antônio Rufino de Souza e Ma­
ria (Ie Lourdes Pereira de Souza.
EDITAL' NO J8.191 de
12-03-1992
SILVANDRO ANTÔNIO

�
PEREIRA E LUCIANA RE-.
GINALÜDERO
Ele, brasileiro, solteiro, operário,
natural de Jaraguá do Sul.domi­
ciliado e residente na Rua Pe.
Aloisio Boeing, 53, em Barra do
Rio Cêrro, nesta cidade, filho de
Teresa Cardozo da Silva Pereira
e Ola�io Gonçalves Pereira.
Ela, brasileira, solteira; auxiliar
de escritório, natural de Pome-

EDITAL N° 18.187
09-03-1992
·LUlZ URBANO PALHANO
E VALMIRA CRISTIANA
PEYERL
Ele.jbrasileiro, solteiro, operário,
natural de Machadinho, Rio
Grande do Sul, domiciliado e re­

sidente na Rua José Piccoli, 481,
, em Estrada Nova, nesta cidade,
filho de João Pedro Palhano e

Jandíra Alves Palhano.
Ela, brasileira, solteira, do, lar,
natural' de Otacílio Costa, neste
Estado, domiciliada e residente
na rua 266, nO 85, em Estrada
Nova, nesta cidade, filha de Val­
bino Peyerl e Reinildes Fausto

Peyerl,
EDITAL N°, 18.188
10-03-1:992
LUIZ CARLOS LOPES E
,SUELI ALVES
Ele, brasileiro, solteiro, operador
de máquina, natural de Massa­
randuba, neste Estado, domici­
liado e residente na Rua Gustavo
Lessmann, nesta cidade, fjlhó de
Pedro Lopes e Maria Joana Lo­

pes.
'Ela, brasileira, Solteira, costurei­
ra,' n,atural de Jaraguä do, S�I,
domiciliada' e residente na Rua
Gustavo Lessmann, nesta cidade,
filha de Antonio Alves e Lourdes

,

Sabino Alves.

\

de rode, neste Estado, domiciliada e

residente na Rua Pe. Aloisio

Boeing, 53,' em Barra do Rio

Cêrro, nesta cidade, filha de Flo­
tim Lüdero e Regina Lüdero.
EDITAL N° 18.192 J de
13-03-1992
Cópia recebida do cartório de

Massaranduba, neste Estado
LINO DERETTI E MARIA

,

ROSIMERI DEREITI
Ele, brasileiro, solteiro, auxilia'!
"admínistrativo, natural de Mas­
saranduba, neste Estado, domici­
liado e residente em Ilha da Fi­

gueira, nesta cidade, filho de Ma­
tias Deretti e Vitalina Deretti,
Ela, brasileira, solteira, balconis­
ta, natural de Luís Alves, neste
Estado, domiciliada e residente
em Massaranduba, neste Estado,
filha de Natal Derettí e Therezí­
nha Deretti.

EDITAL N° 18,193 de
13-03-1992
INGO RUBENS orro E
�DELISA WACHHOLZ
Ele, brasileiro, solteiro, tecelão,
natural de Mercedes - Marechal
Cândido Ronden, Paraná, domi­
ciliado e residente na Rua 601,
em João Pessoa, nesta cidade, fi­
lho de Alfonso Otto e Veneran­
da Otto.
Ela, brasileira, solteira, costurei­
ra, natural de Jaraguá do Sul, .

domiciliada e residente na Rua

Itapocusinho, �esta cidade, filha
de Artur Wachholz e' Clarice

, Wachholz.
.

E para que chegue' ao co­

nhecimento de todos, mandei

passar o presente . Edital, que
será publicado pela imprensa e
em Cartório, onde será afixado
durante 15 días,

presente edital, para que os

mesmos compareçam neste
Cartório na Rua: Arthur Müller,
78, no prazo da Lei, a tim de li­
quidar o seu débito, ou então'

I dar\razão porque não o faz, sob
a pena de serem os referidos
protestados na forma da Lei,
etc. \

'RMN/Jaraguá do. Sul, 17 de
março de 1992.

ÁUREA MÜI!.LER GRUBBA -

TABELIÃ E OFICIAL DE PRO" /
TESTO DE TÍTULOS. .

SOCIEDADEATIRADORES DIANA - Fundadaem' 06 de Janeiro de 1930.
Rua dos Atiradores, s1n2 - Guaramirim - Santa Catarina

Reconhecida de Utilidade Nblica Municipal em 20.11.68 Lei N2 329
Reconhecida de Utilidade Nblica Estadual em 27.11.75 Lei N2 5181

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,

o preSidente 4a SociedadeAtiradores Diana,
de acoreJo com o áI1igo Slitem. 2 dos estatutos, vem

� atravEs do .presente, Convocar todos 08 associados a
participar ile uma Assembléia Geral,Extraordbut.
na, que sent realizada no dia 26/03/92. A primeira
chaIDada será 'às 20:00 hs. e a segunda As 20:30 hs,
no sallo do Clube. '

.

Ordem d. dia: I! - Reformulaçlo Geral
dOi estatutos. ,'.

.

2! - Apl1!Ciaçio e ratificado dos atos
.

do
Conselho Delitierativo e Diretoria aluai.

. J! - Assuntos Gerais.
OBS.: Somente teri direito a voto o associa­

�o quites com a tesouraria do clube.

Guaramirim(SC), 28 de Fevereiro de 1992.

Jo.·C. deAlbuquerque
Presidente

OsnUdo Bartel
Pres. do (:onselho Deliberativo
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l CASAS
Casa São Luiz Gonzaga, Alvenaria /125102,
25�000.000,00
Casa São Luiz Gonzaga, Alvenaria 120m2,
25.000.000,00
Casa -Raa Max Doering, Alve�aria 150m2,
34.340.000,00

.

Casa Guaramirim Terreno 1.500102, Mista,
39.630.000,00
Casa (Ponto Comercial) Roberto Ziemann

-

AI.
250m2, Cr$ 75.000.000,00 '

'

Casa Rua Dona Matilde (Vila Baei»endi) 120m2, Cr$
33.000.000,00

APARTAMENTOS
EdifrcioArgus, 130m�, Cr$ 4�.OOO.000,00·
Edificio Marajó, 85m2, Cr$ 33.000.000,00
Edificio Athenas, 238m2, Cr$ .;.•.•...••.

, LOTES/fERRENOS/CHÁCARAS
Lote Ana Paula II - 420m2, Cr$ 4.380.000,00
Lote São Luiz Gonzaga - 420m2, Cr$ 6.000.000,00
Lote Praia Piçarras -- 324m2, Cr$ 2.700.000,00
Terreno Rua' Epitaceo Pessoa 1.780102, Cr$
60�750.000,00' , ,

Terreno VUa Lalau 900m2, Cr$ 12.500.000,00
Terreno --.. Roberto Ziemanil 1.000102, Cr$
39.630.000,00

.

Terreno Rua Procöpío G. 4.000m.2/ casa 220m2, Cr$

Terreno Rua Domingos da Nova 971m2, Cr$
227.720.000,00

'

Terreno Rua Angel., Rubini 1.519102 esquina, Cr$
209.300.000,00 .

Terreno Rua Roberto Ziemann 1.345m2 esquina, Cr$
52.830.000,00 .'

,

.

'iferreno Rua João J. Ayroso 1.093102 esquina, Cr$
56.530.000,00
Terreno Loteamento Amizade 450m2,

. 7.:500.000,00
.

.< , c

Terreno Rua Mârína Frutuoso 1.960102, Cr$'
75.000.000,00
Terreno Estrada Jlha da Figueirà 13.832,OOm2, Cr$
25.000.000,00

. \
04 Terrenos Rua José Stulzer Prox, Baependi/Cada,
Cr$ 18.750.000,00
Chácara Bairro Amizade 39.136102,
89.800.000,00

Im'ES'FINANCIAOOS
Loteamento Liodoro Rodrigues Vila
7.960.000;00

.

\
Loteamento Ana Paula II, Jaraguä Esquerdo, Cr$
.8.673.000,00 .

I

I,Ôteamento Gi�vllni �anfrini, Bairro São Luiz, Cr$
10.960.000,00 ' .

Loteamento S. Cristóvão II,.Bairro Amizade, Cr$'
8.673.00ó,00
Loteamento AcapulCo, Praia de Piçarras, Cr$
3.375.000,00 '

, CONOOMiNIO FECHADO
Condomínio das Azaleias �Om2i Cr$ 32.918.000,00
Condomínio das Azãleias, 77810, , Cr$ 31.831.000,00
Condomínio das tUaleias, 930m2, Cr$ 35.580.000,00
Condomínio das Azaleiãs; 974m2, Cr$ 35.580.000,00
Condomínio das Azaleias, 1.018102, Cr$ 35.580.000,00

, Preços Válidos até 31/03/92
'

\

.
,

.

y

Faça sua

assinatura
por telefone
72-3363·

.

1
I
I
'I
I
L

,

.
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VENDAS

VENDAS
CASA DE ALVENARIA: "cl 154,OOm1 na rua

Germano Marquardt próximo á Marisol
Casa Mista cl um apto na rua: João Grubba,
próximo àWEG II.'

.

CASA DE ALVENARIA na rua: Alfonso Bartel

próximo ao Baependi. . .

CASA DE ALVENARIA na rua: Alberto Klitz­
Ire, próximo ao Rau.
CASA DE ALVENARIA na rua: José Emmen­
doerfe,r próximo à WEG I
CASA DE ALVENMUA na rua: Anna Karsten

próximo a Nanete.
CASAMISTA na rua: Campo Alegre próximo a

Indumaque
CASA DE ALVENARIA c/140,OOm1 na Av. Mal.
Castelo Branco em Schroeder.
TERRENO próximo à Faculdade cl

v 10.000 OOm1
CHÁCARA c/SO.OOO,OOm1 em Guaramirim cl
lSO,OOm1 de frente pl o asfalto.
COMPRA-SE UM TELEFONE.

CASA DE ALVENARIA na rua José E�endoerfer nl421
próximo à APAE
UM SOBRADO na rua: MaxWilhelm nt 714

.

UM SOBRADO na rua: Leopoldo Mankhe nl65
CASA DE ALVENARIA no Yteamento Marina da Silva
Bairro Estrada Nova.

"

KITNET nà rua Elizàbete Vieira s/nl próximo ao Posto :...�MarcoUa. -

TELEFONE RESIDENCIAL !
�SAIA COMERCIAL na Av. GetúUo Vargas ein cima do

UNIBANCO
SALA COMERCIAL na Av. MaL Deodoru em cima da MP
APTO NOVOS NO EDIFfcIO JOANA, em cima da lannA.
ciaKURY.

"

..

YENDE-8E"
CASA DE ALYEIllARIA- com 208m2 - terreno com
809m2 - Rua 680, nll 84 -Ilha da Figueira - pr6x:ao

ColtSglo HOlan�o Marcelino Gonçalves.

YENDE-SE
SOBRADO- com 320m2 + 2 casas de alvenaria com"
70m2 e outra cJ7Om2 Incluindo 1 puchado - terreno

. "

c/830m2 - Rua Manoel L. deBraga, 142.

VEIIDE-SE
CASA DE ALVENARIA -

.

COII1211m" - TERRENO
ca.444m" - COHfEtI)()
IllrE - RiI8 Joio PlanJchek

Pllne flnIIncllId8

VEIIDE-SE
"

CAlAQEALVENARIA-com .

7Om", te_ eoom2_
Pl'611•• MIII_.

VEllDE-SE
CASADE ALVENARIA - com
7Om', terreno 450m2. =

""'l1li6 E8querdo

_ Ve.-DE-SE
,-ENa-com 2.8OOm2-.. JoInvllle - em f..mé a

Wegli.

. ,
" __c. :rI!ImE-SE
........AllEíiro- com 1

" fIII!rID "" ..regem - Ec!.
FlõfenÇa.

WEHE-SE
CASA.DE ALVENARIA. - com
180lIl", temIIIO 370m" - VI"

Nov..

VE.DE-SE
CASA DE ALVENARIA­
� 8CJm2. TERRENO

435m" - Rua 416, nl", -"
Pl6l1kno eo CoI. Janllnl
Lenzl- Parte Financiada.

VEHE-SE
APART�-com

144m" - Edlftclo Jaregul!.

WElmE-SE
TERRENO - com 384m"-

Rua GuIlherme
"

Wack8f"lll!egen - PI6x.
F6rUm..

� do Sul, 21 a 27 demarço de 1992
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



___

'

-...,." -�--- p-UBLlCAÇO,ES LEGAIS

Juízo DE DIREITO DA 1!!
;" .

-VARA.DA COMAR'CA DE
•

i , ,

.'

JARAGUÁ' DO SUL SC
EDITAL DE CONCORDATA PREVENTIVA DE METALIM INDIlSTRIA DE MAQUINAS'a:.TOA.
O DOUT.OR CARLOS LABERtODA ROCH�, JUlZ,DE DIREITO DA 11 VARADACOMARCA
DE JARAGUA DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC •••

FAZ ,SABER aos que o presente editai virem ou dele conhecimento tlverem,e Inte­
ressa; possa, que o requerimento da Empresa METALIM INDt)STRIA DE MAQUINAS LTOA.,
pesaoa Jurldlca de Direito PrIvado, estabelecida' à Rua Max WJlhelrn, 786 - Nesta cidade
Inscrita no CGCIMF Ni 82.739.95410001-85" atrav's do seu procurador Dr. ,FRJEDEL
SCHACHT, foi dirigida a petlçfo Iniciai com o seguinte teor:,Exm�Sr. Dr. Juiz de .PlreJto da
Vara Crvel da Comarca de Jaragwl do Sul-SC. METALIM INDuSTRIA DE MAQUINAS
LTDA.'pessoa Jurfdlca de Direito Prlvado.lnscrlta no CGCMF in!! 82.739.9541ooo1-85t
com sede Max WDhem, 786, nesta cidade de Jguá do Sul, SC_, neste ato representada por

,

seu s6çJo-gerente, ,Sr. Guldo Mundstock, e, atrav4s de seu adv. abaixo assinado, vem
respeltóaamente, prop6r a prestnte açlo de CONCORDATA PREVENTIVA, com fun­
damento no D.Lel nl! 7661145, com as alteraç6es previstas nas Leis,nis,4.983/66, 7274/84 e
8131/90 e eventUais leglslaç6es complementares, pelos seguintes fatos e fundamentos de
direito que, passa a expôr. ,,"OS FATOS: A requerente foi constltulda em 25 de jqnho de
1975 pelo entlo Adalberto Zannonl Britto, sob a denominação social de,METALYRGICA

, ZANNONI LTDJ'., arqulvadQ na JUCESC sob ni 85.382/75, passando a denominar... de
METALIM INDUSTRIA DE MAQUINAS LTOA., em 02 de Junho de 1986 (alt. contratual arquI­
vada/ na JUCESC SOB NI! 1.6616-1/86), cl;)nforme comprovam o Incluso contrato social e
respectivas alteraç6es. A sua atividade principal e objeto do negócio 4' a fabrlcaçlo de
�qulnas e equipamentos especiais para alnddstrla e corn4rc1o, mdqulnas agrlcolas, mil­
qulhas sob encomendas e prestaçlo de serviços de assistência técnica em máqUinas In­
dustriais e agrfcolas. Em junho de 1987 adquiriu sede propria na rua Max WIlheIm, onde
atualmente funciona, em uma darea de terras de 4.585�00m2, e uma dreà construldil de
aproximadamente 3.000,OOm2/conforme faz pfOva a Inclusa _escritura. A Empresa reque-

"

rente sempre teve um bom equilIbrIo financeiro, sem Jamais ter recorrido ao 'beneficio da
Concordata, tendO, durante a sua eXlatênc" adqull'ldo bom credito junto aos seus forne­
cedores e estabelecimentos bancdrlos e financeiros, sem que tivesse tido protestos cam­
biais CQntra si ou execuç6es patrimoniais. Conta atualmente com bom parque fabm, Inclu­
sive uma parte em pnkllo novo e maquinário de conslderdve,l produçlo. A requerente
sempre conseguiu superar' as suas dificuldade!! financeiras e econômleas, passando
Incólume por diversos planos de establJzaçlo econômica emp'reendldos pelos governospassados e atual, especificamente pelos planos "cruzado", ' Bresse'" e, especialmente,
o d�o denominado deuBrasil Novo"ou mais conhecido como'plano collor, obvlamante,
o que nlo pode ser negado todos estes planos nlo passaram de ummero."fracassp" e o
que tem gerado a pior RECESSAo que noss,o paIs tem enfrentado, o que se comprova dia­
riamente por toda a Imprensa de video, falada ou escrita. Dlarlãmente se vê o fechamento

, e quebra' de empresas badernas; greves, desempregos, ete. Fale! este que nem o próprio
judlcldrlo pode Ignorar que a nossa economia estll a beira de um "caos" • Apesar da soll­
dez,com que a Requerente foi se comportando durante os ditos "malsinados pelos planos
econ6mlcos", funcionando com sede própria, á perda do PODER AQl,JlSmVO do consu­
midor fez com que as véndas balxa88em-verUcalmente e reduZidos a menos de 500'0 do
norinsl no dltlmo semestre. Esta baixa nas vendas fez com que a Requerente procurasse
nnancJamenfos bancdrlos para suprir o 1I8U caixa e tendo em vista a alta taxa de juros fez
com que a Inadimplência nos pagamantos surgisse. ÄS dificuldades financeiras estavam
se.ndo tratadas atraws de contas espaellals e 'financiamentos bancdi1os, que foi obrigada
a contrair mas para Isto obrlgando-se ainda ao pagamento de juros EXCESSIVOS E ES­
PORTlVQS. No aguardo de lima retopda do desenvolvimento, com a baixa dos juros e
com 'a esperança de ,,-ma recuperaçlo do pala, a requerente follevada a sempre renovar
seus tlnancJamentos"bancdrlos, mas, sempre em valore, superioras aos contraldos no
inIcio, Isto devido ao aproveltilmento das agências bancdrlas que"elevaram as taxas de ju-

'

ros a patamares Insuportdvels, chegando a ultrapassar os 50"k mensais. Em decorrênela
, destes fatores já menclónados, entra os ven�entos de suas obrlgaç6es bancdrlas con­
traldas e a obtençlo, ou retomo, dos recursos para satJsfazê..las, a Requerente teme que
doravante nlo possa mais honrar os sel,lS compromissos com a costumeira pontualidade
e, desfámaneira tanto a cl;)nflança, quantó o crddlto adquiridos all! presentemomento, se­
jam afinai estremecidos pela mpaclêncla de seus credores. Por outro lado, como o com­

ponente do cendrfo negativo que se pronuncla1 o violento crescimento do fluxo Infla­
cionário que estll a perturbar a economia do pars, aumentando o clJsto operacional da
empresa, em descompasso com o poder aqulsJtJvo do consumidor, estll tamb4m prejudl­
cadl;) a estrutura da Requerente, em decorrência das medidas re$ft.ldo, para

'

,

vencer estas dificuldades transitórias, oferece como garantia bdslca seu,tradlclonal e res-
( peltdvel passado comerciai e Industrial, mesmo porque, somente' estaria sujeita a even­
tuais press6es por parte de al!luns credores. Assim, para regularizar suas atividades e dar
continuidade as suas operaç� Industriais e comerciais, sem.l11Illores demissões de em-,
p!!'gados para o futuro, sob a 'glde da Lei, �m se sujeitar a nenhuma sltuaçlo de cons­
trangimento, tanto para si, quanto ,para seus próprios credores qulrografdrlos, necessita,
a requer�tnte, de sOcOrreMle do l1'nJco rem6dlo recomendável, qual se'l! o beneficio da
CONCORDATA PREVENTIVA a fim de que possa, superJdo a sltl!açlo de'dlflculdades
translt6r1as, pagar Integralmente todas as suas drvldas. Mesmo possuindo um ativo supe­
rior iii Cr$ 568.000.000,00 (Quinhentos ,e sessenta e oito mllh6es de cruzeiros)'diante de um

passivo circulante da ordem de Gr$ 330.000.000,00 (trezentos e titnta mllh6es de cruzeI­
ros). sendo o ativo mals d,e 50"k superior ao passivo qulrografdrlo, demonstrado no Inelu.-
so, lialanço geral, contas de resultado, túdo para fundamentar o presente pedido. Com a
concordata preventiva, a Requérente se propOe a pagar aos credores qulrografdrlos a to­
talidade de seus credltos na forma do art. 156 § 1i, Inc. li, da Lei especial e demais dispo­
slç6es gerais e legais cablvels â esp4cle, sendo2l5, ou 40%, no primeiro ano e 3/5, ou' 60%
no fln,1 do 21! ano, mals encargos legais respectivos. Diante do exposto, tendo, em vista
que a Requerente fez prova de possuir superior a 50"10 de seu passivo qulrografdrlo, como
ainda atendeu as demais exlg'nclas legais e para tanto junta a estes autos o contrato so­
cial de sua constltulçalf de todas as alteraç6es devidamente registradas na JCESC, docu­
mentos do seu efetivo 'exerclçlo no seu negócio a mais de dois anos, balanço e balancete
especial devidamente assinados pelo contador e representante legal da Empresa, Dsta
nominativa de todos os credores, certld6eà negativas dos sócios da Empresa, ete. Requer
a concessa� da presente CONCORDATA PREVENTIVA para pagame"to em dois anos, oú'

. seja, 40"/0 no final do 11! ano e 60"/0 no tdrmlno do 2l! ano acrescido dos ônus legais. Diante
de todo o expostp, requer a V. Excla. Se digne de conceda ....lhe a presente CONCORDATA
PREVENTIVA para pagar 08 seus credores na forma jd demonstrada, podendo ainda o
prazo ser anteçlpado, caso as condlç6es de ßquldez da Requerente se normalizem duran­
te o perfodo e, assim, estando emnterm9s o presente pedido, ap6s recebidos e acolhido,
pede-se s V.Excla., de acordo com o § 11! do àrt. 161 do Decrato-Lel ni 7661/45, se digne

/
' de determinaro seguinte: a).Expedlçlo de editaIS e suas respectivas publJcaç6es na forma
da legislação em,vlgor; b)-S"'!Jpensio das aç6es, execuç6es, pedidos e falências e protes­tos contra a Requerente; c)"Dete.,.,lnação do' prazo para os credores apresentarem e

promoverem a declaraçto e comprovação dos seus respectivos crl'dltôs; d)-Nômeação '

do Comlssdrlo. Requer, finalmente, ainda, lhe sePi concedidO o pra� para a juntada de
qualquer outro documento ou Ivro ,por ventura necesJNlrlô ao feito, bem como seja dado
vll!tas do presente ao DO. Representante do,Mlnlstdrio PdblJco, após decorridos o prazo

,

,

para embargos. Dd-se â preSente para efeitos fiscais o valor de Cr$ 3.000.000,00. N.T"
1I10S. P. deferimento. Jgu' do Sul, 25,de Fevereiro de 1992. PP. Frledel Schacht-OABlSCIit
1.401-A. RELAÇAO DE CREDORES QUIROGRAFARIOS: AÇO DINAMO COM. AÇQ,
FERRO LTDA., Cr$ 954.708,04. - AÇOS CONTINENTAL DÓ BRASIL LTDA., Cr$ 69.823,.'.
ALFREIX> 5ÇHOLZE VEfcULOS E EQUIP. LTDA., Cr$ 200.000,00. - AUTOLAR COMERCW;,
DE pLAsncos LTDA., Cr$ 149.393,75. - BAUMGARTEN IND. GRAFICAS LTOA., Clt
64.530,00; BRASPEM. METAIS, PERF.URADOS LTOA., Cr$ 160.146,00. � BTlCINO,EQlM'N
MENTOS EL�TRICOS LTOA., Cr$ 852.845,76. - CASA DO SERRA�HEIRO LTDA., Clt
1.946.455,80. - CATARINENSE CARGAS E ENCOMENDAS LTDA., Cr$ 901.755,t5. - CEIE.:
ROL COML. BLUMENAUENSE ROLAMENTQS LTOA., Cr$ 182.400,00. - ClLUMA COZINHA.
INDUSTRIAL LTDA., Cr$ 625.048 ,00•• :;1 IOMi!RCIO E INDOSTRIA BREmfAUPT S/A,
5.144.927,41. - COMERCIAL �NÃTTA LTDA., Cr$140.000,OO. - BANCO CIDADE S/A,
1'2.000.000,00. - 'BANCO MER QIONAL DO BR�L S/A, Cr$ 5.000.000,00. - CAIXA ECO '

MICA FEDERAL, Cr$ 37.600.000,00. - UNiAO DE BANCOS BRASILEIROS S/A, Clt
10.000.000,00. - EBERLE S/A, Cr$ 69.464.606,15. - EDITEX - EDITORA DE TEL. GUIA BM'
SILEIRO DE TI;LEX LTOA., Cr$ 97.330,00. - ELETRO MET: ClAFUNDI LTOA.,
3.242.259,19. - ESCRITÓRIO CONTABIL MARt:.JAN LTDA., Cr$ 3.049.427,13. � E�
TRANSPORTES LTDA., Cr$ 161;441,39. - EUCATEX MINERAL LTDA.,'Cr$ 405.226,80..,
FARMAclA DO BENTICA LTOA., Cr$ 82.n2,OO. - FELUCHI COM. E REPR. LTOA., CIS
12.175;00. - FERRO E AÇO BARIGUI LTDA., Cr$ 1.071.934,17. - FLEX VED. EQUIP. COMP.
HIDRAuLlCOS LTOA., Cr$ 13.450,00. - FUSOPAR IND. E COM. DE PARAFUSOS LTOA., Ci$
84.663;00. - G.MAlOCHI & CIA, LTPA., Cr$ 86.120,00. - GLOABUS EMBALAGENS LTDAi;
Cr$ 510.620,62. - GRAFICA AVENIDA LTOA., Cr$ 822.000,00. -ICDER IND. COM. DE D[SCOS
E REBOLOS LTOA.; Cr$ 80.895,00. - ICO COMERCIAL S/A, Cr$ 1.016.5,25,36. - IDAMA S/A
INDÚSTRIAS pLASTICAS, Cr$ 249.701,76. - ,IMPRESSUL IND. GRÁfiCA LliDA., CIS
p;i0.m,90. -INSTALADORA ELi!TRICA CONTI LTOA., Cr$ 25.240,00. -INSTALADORÀ
ELi!TRICA JARAGUA LJ'DA., Cr$ 370.065,20. - BRANCO MOTORES LTOA., Cr$ 652.840,

'

- lOB - INFORMAÇÕES OB"ETIVAS, Cr$ 36.380,00. - JOCAR AUTO PEÇAS LTDA., CrS
124.540,00. - KOHLABACH S/A, Cr$ 5.217.247,08. - LIVRARIA E PAPELARIA PENA E PAUTA
LTDA., Cr$ 74.100,00. - LOJAS DAS nNTAS ENGENHARD PINT. LTDA., Cr$ 299.488,00.­
LORENZEUI PROCELANA INDL. PARANA LTDA., Cr$ 545.148,03. - M. AVILA COM. E RE;.
PRES. LTDA., Cr$ 31.800,00. - MANNESMANN COML. SlA ers 231.321,96.-MADEIREIRAE
K LTDA., Cr$ 2�1.800,OO. - METALIlRGICA�RElNO MENEGOrn LTDA., Cr$ 918.098,50.·

.
METISA METALURGICA TIMBOENSE S/A, Ci'$ 100.�JOO. - MOURAÇO IND. COM. FERRO
LTDA., ,Cr$ 122.380,02. � MULLER TRANSP. RODO\lIARIOS LTDA., Cr$ 56.148,74. - OU
VETTI DO BRASIL SlA, Cr$ 51.550,00. - OMIIIIPOL BRASILEIRA S/A, Cr$' 322.627,80. - PAo
NATLANnCA CATARINENSE S/A, Cr$ 1.179.675,00. - PAPELARIA GRAFlPEL LTOA., Clt
203.669,19. - PARALELO SOLDA E MAQl!JINAS LTDA., Cr$1.189.833,75. - P1ERGO IND.
COM DE AÇOS LTDA., Cr$ 1.233.225,00. - PROTENAVE TINTAS NAVAIS LTDA., CI$
572.994,40•• RAEDER PlAsnCO!! LTOA., Cr$ 944.160,00. - RAPIQO RODO,SINO TRANSP.,'
DE CARGAS LTDA., Cr$ 376.108,00. - REUNIDAS TRANSP. DE CARGAS LTDA., CI$,
3.114,00. - ROGER AGENCIAMENTO E REPR. LTDA., Cr$ 128.948,00. - ROMEU GEORG,'
Cr$ 136.096,00. -SCI- SERVIÇO CRt;DlTO INDUSTRIAL, Cr$ 325.562,87. - SUPERMER�ÃDCf,
SESI LTDA., Cr$ 318.180,00. - S1CULA IND. COM. DE FERRO E AÇO LTDA., Cr$ 202,59.·
SIMESC SlA, Cr$ 817.246,50. - SOCIEDADE EDUCACIONAL DE STA. CATARINA (ESC. TEC.
TUP)')', CR$ 463.123,00. - SODJVÉL SOCo DlSTRIB. DE VEDANTES LTOA., CR$ 189.280,00;. i

, TRANSPORT�ORA CAVALHADA LTDA., Cr$ 19.670,90. - TRANSPORTADORA LABJS
LTOA., Cr$ 24.372,00. - TRANSPORTADORA RODOnGRE LTOA., Cr$ 221.802,11. - UNJO.'
REBIT S/A IND. COM. DE ARTEFATOS, Cr$ 197.�,80. - VOGA COM. REPRES. DE CORo
REIAS E MANGUEIRAS tTpA., Cr$ 31.290,00. - BORRACHAS ROBOR LTDA., crS
1.185.052,00. - BArnSTELLA IND. CQM. LTDA., Cr$ 3.685.206,63. - CASA DAS nNTAS,
MABA LTDA., Cr$190.955,OO. - XEROX DO BRAS,IL S/A, Cr$108.779,61. - GUIDO JACOBUS,
S/A, Cr$ 765.991,00. - OLIVETTI,DO BRASIL S/A, Cr$ 53.n3,t9. DESPACHO FLS.
107/109/ Autos n2 13.599/92, Vistos, etc•••• METALIM INDIlSTRIA DE MAQUINAS LTDA.,
pessoa jurfdlca de direito privado, com sede nesta eldade,e Comarca, à Rua MaxWllh.
786.lnscrlta no CGCMF sob ni 82.739.95410001-85, atra"'s de procuradoras e com fun­
damento no Decreto Lei nl! 7661/45, com as alteraç6es previstas nas Leis nl!s 4983/66,
7274/84 e 8131/90, requerer os benef(clos da CONCpRDATAPREVEtmvA. Fundllmen"o
pedido com detalhado hlst6rlco da Emp",sa, a'quallnlclou em 25.06;75, como METALt)R.
GICA ZANNONI LTOA., passando a �enomlnaçlo atual'em 02.06.86, sendo sua atividade
principal e objetivo do negócio, a fabrlcaçlo de mtlqulnas sob encomendas. prestaç6el
se serviços de assllêncla técnica em máqUinas Indústriais e agrfcolas.lnforma que possui
sede própria e sempre teve bom equIlIbrIo flnancel�o, atravessahdo os diversos "planos
Econômicos" havidos nos dHlmos anos, em,3JtUaçao estllvel. Ocorre que, em face da ....
cessão atual em nosso, paIs, suas vendas bàbt;am drastlcamente,-Ievando a requerente'
contrair vdrlos emprestlrnos baricdrlos, a, juros elevados, os quais precisou renovar pari
ven�r suas obrlgaç6es. Entretanto, nlo houve a contrapartida da melhoria do quadro.
econômico, temendo a requerente nlo podermais honrar seus compromissos com a co..
tumelra pontuaDdade. Sustenta dispor de patrimônio fartamente suficiente pa,., cobrir
seus débHos qulrografdrlos e afirma o propósito de valer-se do beneficio legal requerIdO
para evitar a quebra da empresa, pagar a todos os c�dores e Impedir, assim a paralJsaçlO
das suas atividades. prop6e � requrente pagar aos credores qulrografdrlos a totalidade de
seus d4blto$ na forma do art. 156, § 12,Inc. li, da �I especial e demais dlsposlç6es, gerais e
cablvels à espécie, sendo 40"/0 no 11! ano e 60"10 ao final do 21! ano, mais os encafgos iegaII
respectivos. Juntou documentos de fls. 07/99, acompanhados os livros obrigatórIoS.
quanto aos' quais foi Cumprido pelo S!l Escrlvlo � pela Requerente o Disposto no art. 160,
§§ 12 e 211 do Decreto-Lel 7.661/45. E O RELATORIO. DECIDIDO. V�rlflca-se q",e 10I'I1II
acostados os documentos a que se refere o pardgrafo dnlco do art. 159 da Lei de OUl'
bras. A Proposta de pagamento saUsfaz o exigido no art. 156, § 1i,lnc. li, da menclo,nada
lei. De outra parte, pelo exame dos documentos ofen!cldos, a requerente preenche II
condlç6es previstas no art. 158 e n'ap-Ihe tolhe o Intento nenhum dos impedimentos al'lO'
'lados no art. 140 do mesnio dlploma.lsto posto, ORDENO O PROCESSAMENTO DA CON­
CORDADA, c()m as seguintes providências: a)-Expeç&ose o Editai na forma do art. 161, §
1i, Inc. ,I, da Lei Falmentar, para ser publicado duas vezes no órglo oficiai do Estado. 8111 ,

jornal de grande clrculaçlo, uma vez; ,b)-Ordeno a suspensa�-de aç6es e execuç6es j)0II' I
tra a Requerente devedora por cr4d1to sujeitos aos efeitos da, concordata; c)-Flxo o prato
de 20 (vinte) dias para a habilitação dos credore'lt, na fOrma dO a",. 82, da lei de Fa"nclrlSi :

d).Nomelo Comlsstlrfo da Concordata, o Dr. SIlvio Murllo Barreto de AZevedo, o qual",""
limado para prestar compromisso nos termos da lei. e)-Dê-se ciência ao Dr:Promotor di

. Justlça."Jguá do Sul, 12 d. março de 1992. ASs. CarloslAlberto da Rocha - Juiz de DireItO
�a l' Vara. ENCERRAMENTO:-E, para que chegue ao.conheclmento de todos e em ....
pecla! aos credores foi expedidos o presente edltill, anunciando que terão Q prazo de vJntt
(20) dias, para apresen'-rem as suas declaraç6es e documentos justificativos de s....
crec:!ltos, sendl;) que este editai serd publicado na forma da Lei e afixado nQ dtrIo do Fo­
r�m. Dado e Passado nesta cidade de Jaragud do Sul, aos treze dias domêsde Março di
1992. Eu, (BrunoWinter, Esçrlvlo Designado, o subscrevi.

'

CARLOS ALBERTO DA ROCHA
JUIZ DE DIREITO
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Empate sem gols, na
estréia do Juventus

Jaraguá do Sul � o
,Grêmio Esportivo Juventus
,

obteve umbom resultado, ao
empatar 'sem abertura de

'

contagem, domingo (15), ne
estádio municipal de Caça­
'dor, diante 'da Associação
Caçadorense de Futebol: A
atuação da equipe agradou 'o
técnico Almir Gil, princi­
palmente na segunda etapa,
quando os atacantes juventi­
nos tiveram diversas oportu­
nidades de gol de�perdiça-­
das por falta de uma melhor

pontaria. Tanto é verdade,
que o Juventus teve a seu

favor sete escanteios, contra
nenhum da Caçadorense,
considerando aínda que o

tricolor jaraguaense jogou
boa parte. de segundo tempo
com dez jogadores, em vir­
tude da expulsão do cen-

, troavante Andersen, O'Ju­
ventus jogou e empatou com

'

Neto, André, Biguaçu, Mo­
ser e Joef Senê; Jorge Luís,
Baiano e Teco (Edmundo);
Geraldo Pereira, Andersen e

Barbosa. A renda. em Caça­
dor foi de Cr$ 5.127 mil,
com 1.347 pagantes.

'

O segundo compromis­
so do moleque travesso na '

! "I

1! Divisão de Amadores
" .

. Copa Santa Catarina deuse
na quinta-feira, a noite, no

estádio Orlando Scarpelli,
contrai o Figueirense, que
perdeu na sua estréia em seu

prõprio campo.> PaI'l} o

Concórdia por 1 a O.

AVAl
Q Avaf Futebol Clube,

da capital �o Estado, é o ad­
versário .do Juventus nesta

noite, 20 horas, no estádio
João Marcatto. Um grande
pdblico é esperado, por ser a
estréia/ do tricolor em cOI\}"
petição oficial, diante da sua

torcida' na temporada deste
ano. O Av�í que vem de um

excelente resultado obtido
ria primeira rodada, ao em­

patar em um gol com o Ara­

ranguá, no estádio' Grêmio
. Fronteira, tem um� equipe
bastante jovem e deve ofere­
cer muita resistência ao mo­

leque travesso, que por sua

vez já deverá contar com o

retomo de Gilvan e Teco,
totalmente recuperados de

contusões, além de Ander­
-son, que cumpriu suspensão
automãtica no jogo contra o

Figueirense.

f
lQ Festival de Prêmios

Jarapf cio Sal - É muito
grande a espeétativa do pábliC0 jará­
guaensé, "para a l'CIIlização do ':'12
Festival de Prêmios do Juventus",
que acontece as 15 horas deste do­
mingo (22), no estádio JoãoMarcatto.
A diretoria 'do clube e os co-premo­
tores do evento (Amantini Veículos)
acreditam qúe das, 15.000 cartelas co­
locadas à disposição dos torcedores e

do pdblíco em geral, pelo menos

12.000 serão vendidas até a -hora do
infcío do sorteio.

Os promotores lembram, aos
que ainda não adquqiram sua cartela,
que poderão fazê-lo momentos antes,
na portaria do estádio, ao preço de
Cr$ 10 mil. As 'cartelas não vendidas;

não estarão sendo computadas e por­
tanto não participam do sorteio. Um
grande placar eletrônico será instala­
do no local, para que os presentes
possam' acompanhar com mais 'tran­
quilidade- 'o desenrolar do sorteio e

anotar em suas eartelas os mímeros
sorteados.

Estarão sendo sorteados 1 TV
a cores, 1 Vídeo Cassete, 1 Geladeira,
2 MotOs, 1 Çhevy 5'00, 1 Chevette e 1
Kadett, através do "bingão" , além de
SO outros prêmios extras, entre os

quais, liquidificadores, rádios-relcS­
gios, ventiladores, espremedores de
frutas e secadores de cabelos, estes

pelo námero da cartela.
\

Liderança é' do Cruz deMalta
larapi do S1I1- No sábado Rio da Luz. O Rio Molha venceu ao za, Dom. - Guarani x João Pes-

(7) e no domingo (8) foi desenvolvida Caxias' por 2 a I, enqJ,Ulllto que Joio soa (,juiz) Juarez Carvalho e Aliança x
a segunda rodada do primeiro turno Pessoa e Amizade, Alvorada e Pi- Juventus (juiz) Ricardo Nart. Os jogos
da I! Divisão de Amadores da L1F nheiros empataram sem gols. de sábado obedecerão os 'horários de

(titulares e aspírantes), Nos aspiran- 14 horas para os aspirantes e 16 horas
tes, os resultados foram estes: Aliança A prõxíma rodada (terceira) para os titulares, no entanto, os jogos
QxO Cruz de Malta, JOI!Õ Pessoa O x 2 do turno, será realizada neste final- , ',de domingo sofreram alterações nos

Amizade, Juventus, OXOGúarani,Al- , de-semana, e a. tabéIa jmarca os se': seus horários. Em função da reali-
vorada 1 x 2 Pinheiros e Rio Molha guintes jogos: S.baclo - Amiiade x zação do "12, Festival de Prêmio do
01t5,Caxias." Nôs tindares, o Cruz de Alvorada (juiz) André Firmo Filho, Juventus", às 15 horas, no estádio
Malta manteve a liderança ao vencer CfUZ de Malta x RiQ Molha (juiz) Jóão Marcatto, os asQ._irantes jogam às

'oAliança,por 6 a 3,eoJuventusper- Simão Benfcio Marcelino, Pinheiros', 19 ho�, enquanto os titulares se de-.,
deu para o Guarani, por � a O, lá no x CaxiaS (juiz) Aurivio João de Sou� frontam às 11 horas. \.

'

Começa tempor�cJa de Bicicross
larapi do Sal - Começa

,neste sábado, (21) a temporada do bi­
Ilicross em SantaCatarina, com a rea­

� do torneio infcio inter-esco­
lar, marcado para a pista dÓ Malwee
Biciskeite�Park, no'centro da ci$de.
A prova é aberta par_a pilotos federa­
dos ou não, e servirá principalmente,
���tõs jaraguaenses que terão à
opv!wwdade de mostrar toda sua for­
� nesta competição, eles quI' há 45
dias vem�tremando para faZer boas
lIJl(esentaçóes no cainpeooato esta­
dIial deste ano.

'"

o programa do torneio, infcio

prevê para as lOh. reuniãa com os <i!­
rigentes do bicicross ,de SantaCatari-
na; 12h3Omin às 13h30min. - ins­

crição"dos pilotos'para a Competição,
13h30min - �ção da categoria
'super-classe; 13h45 - sorteio das,
',raias e confecção das planilhas; 14h-
infcio das,�petiç6e8 com !18 ba�­
rias eliminatórias e selDl-fill8lS;
lSh30min. _;, largadas-finais da com­
petiçap� 17h - entrega da premiação
(medalhas) aos pilotos colocados até o

terceiro lugar.
O treinador da equipe Malwee

e da escolinha de bicicross de Jaraguá
do Sul, Adolar Moretti, espera uma

boa atuação de seus comandados.
Serão 37, os pilotos da equipe Mal­
wee que participarão das provas, dos
quais 12 pertencentes a escolinha.
,Toda a organização, bem como a

premiação, será patrocinada pelo Co- _

rinthianS Esporte Clube, com o apoio
dos pais � dirigentes da equipe Mal­
wee �de Bicicross e da Malwee Ma- .

lhas.

Dalcelis' aposta firme najuveritude
larapf cio 8ul- Numa ini­

ciativa dos empresários Célio e Dalva
Crist6vão, diretores da Dalcelis Ind. e
Com. de Malhas Ltda., juntaIílente
COm a direção do Colégio São Lufs,
de Jaraguá do Sul, ficou' definida a

�oaÇão da parte da referida empresa
Jaraguaense, de aproxiIhadamente

: 1.5� C8DÜsetas de uniforme: Que

serão vendidas pelo referidó estabele­
cimento,: aos seus alunos, e à arreca­
dação obtida, será aplicada na manu­
tenção das escOlinbas e tnodalidades
que são aJi trabalhadas, tais como:

voleibol, basquete, futebol de salão,
,

futebol de campo, entre outras.

Exempl� 'arrojados, como es­

te da Dalcelis. devem ser sej(llidos por

outras emFFesas jaraguaenses, que
dessa maneira estariam colaborando
com a formaçã0 cultural e esportiva,
de nossas

.

crianças e adolescentes,
oportunizando momentos de lazer e

ajud�do a formar os futuros ci­
dadãos jaraguaenses, além do que os

deiXará mais distante dos ",fcios e das

drogas.'

'CORREIO_--
I[> C> lIf» C:::»'"�

Espo,rte em Revista
-----------Jaime Blank-

Um flm-de-semana
cheio de,atrações,

'

'o p6blico esportivo de J�gu' do Sul e da regiAo terá um
fim-de-semana de muitas atividades esportivas, com atraç6es das
mais diversas. A comerçar na tarde ele hoje com a realizaçio do

camIJ!'Onato estadual master de karatê, do torneio infclo inter-es­
colar de bicicross, dos jogos do campeonato da I! Divisllo de Ama­
dores da Liga Jaragnaeue de Futebol e do tio aguardado jogo do
Juventus diante do Avaf, logo mais às 20 horas. Para completar,
,no domingo ,peI8 ,manhA, teremos os jogos complemeotares da

Primeirona e a partir das 15horas, acontece noestádio Joio Mar­
catto, !» nllo menos aguardado "festival de PrêDlios do Juventus" ,
fechando com "chave de ouro" o fim-de-seml!.na dos jaraguaenses.
Como podemos observar, atraç6es ê que nap'fäItam, portanto, ê seS
se programar e participar litivamente dos eventos que acontecerlo
nos dias de boje e amanhll.

.

KARAT� contactar pelofone 72-1776.Não
,
baverâ cobrança demotrfculLl, en­
tretanto, o aluno deverâ pagar'
uma mensalidade antecipada de
Cr$10rnJ.

'

SUCESSO

o professor .lva1ii/dQ de
Souza Pinto, diretor da Academia
de Artes Marciais de Jaragu4 do
Sul, estâ convidando todos os

apreciadores do karatê, para
prestigiarem a prirheira etapa do .

campeonato estadualmaster, a ter
por local o ginAsio de esportes
"Arthur Müller', a partir das 14
horas deste sâbado (21). São es­

perados 4(j karatecas de todo o

,
Estado, além-de uma equipe pau-

'

-lista, especialmente co1lVidada�Na
noue de ontem, às 20 horas, acon­
teceu um curso de aprinwramento,
pora atletas 'com o Prof. Takashi
Shimo, de São Paulo. As 8 horas
de hoje, serâ realizado um curso APRESENTAÇ�O
técnico preparatõrio para drbi- , Estd marcado pora às 14
tros, com vistas aos Jl!gosAbertos horas deste sâbado, no Parque

,
de Santa C_ªtarf!Ja tjeS!e OIJO, em . _NIJ1IiciJl!l1. 4e, Ev,fmtqs "dgrope­
Joinville, quando esta modalidade cu4rio", a apresentação dos uc-
serâ ojicia/izt:ukl. 1ÚCOS, aos alunas que se inscreve-

MlELKE ram pora os Centros de Treina-
Acontece neste final-de-: mentos, A SECET/DME espera a

semana, em Timbó, a segunda ' presença de um bom mImero de
etapa do campeonato catarinense crianças; O chefe da DME Prof.
de v&J\livre. As competições que Herci/iQ M. da, Rosa, comunica,
começam. hoje e terãõ o seu encer- outrossim, que estão abertas, ati o,
romento no dia de amanhã, serão dia 24 demarço, as inscriçõespa­
realizadaS na rampa do Morra ra o X Campeonato Municipal de
AzUl, considerada Uma dosmelho- Futebol, Varzeano. Informações
res do sul do pars. OpilotoMdrcio pelo fone 72-0888 - Ramal31, ou
Mielke, que tem ó patrocfnio da direUlrnente naDME,
Dalcelis, serd o Ú1ÚCO piloto jara­
guaense aparticipardo evemo, na
categoria especial (master).

AULAS

Foi reaüzado com absoluto ,

sucesso, no dia 14 de março, a

primeira etapa doproje�o "Espor­
te nasBairros" • A promoção I da
Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo de Jaraguâ do Sul,
através da Divisllo Municipal de
Esportes, e reuniu 110 bairro Ana
Paula 'D, junto aEscolaMunicipal,
aproximadamente 750 pessoas,
entre adultos e crianças; '

CONGRESSO
A Associação Caiarinense

\

dos Profissionais de Educação Ff-
.

Estão abertas,na secretaria sica e a Associação dos Profissio--

do Grémio Esportivo Juve1lt!l4, as nais de Educação, Ffsica da Mi.,
motTfcuJas para as aulas de gin4s- crorregillo de Jaragud do Sul,
tica aer6bica e estltica. As aulas

_ promovem na 'perfodo de 29 de
serão tninistrddos as segundas e abril a 2 de maio, no SeSi, o V
quintas-feirc.s. pelaprofessoraÊli- Congresso Catarinense de Edu­
sabeth Borba' (Beti), no hordrio cação Ffsica, que reunird cerca de
das 19 qs 20 horas e das 20 as 21 250 congressistas de diversospon-
horas.' Os interessadas>- podem tosdo,Estado.

'

DESPACHANliE
VICTOR

/

ellO
Emplac�entós, transferências, negati:vas,

seguro obrigatório e taxas.
Rua Jorge Lacerda, 169 - Fone: 72-2779

S'A·NTA -MARTA
CO'NSTRUTORA,-INCO.RPORADORA� E IMOBILIARIA LTDA.

PROJETOS, CONSTRUÇÃO, DECORAÇÃO�V�NDAS DE TERREN'OS, CASAS E APARTAMENTOS rua Reinoldo,Rau, 541- Fone: 123282- I .......
.

Jaraguá d� Sul, 21 a 27 de março.de 1992

.. i:. _,� .... _,
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)

"O /v.ogri i apenas
um pivete, comparado a

outros, J!; primärio'", N-
.

sin: .0 deputada Cidinha

CC.rr.iOS referiu-se ao ca­

so Magri, ora sob inves­

tigação na Polteta Fede­

ral; Com isto ela quis di­
zer que, na verdade, estä
se dando rruita importân­
cia poro um caso de des-

.

via e' soregação de verta
relativamente pequeno,
se ccmparadc a outros

que existem; E, ta1r.t�.
que os que desviam as

maiores somos säe mais

espertos, ou têm '''os cos­
tas mais quentes" que o

Magri,
E isto, na verdade,

soa cerno algo decepcio­
nante, Quando, finalmen­
te, se pensava que a jus­
tiça estava chegando
U;mb(.rr para aqueles que
ocupam altos cargos, ou
tem muito poder na mão,
algut1fl nas lembro que
aquilo tapenos • 'uma

gota d'dgua no oceano" •

Ou, qUf:m sebe, uma en­

cenação ensaiada, em.

citro de alguiTtr. qUC1 foi
irais incauto, sõpara di­
zer à opinião pãblica: es-

- tomos fazendo justiça e

'punindo os . responsäveis
pela corrupção, não es­

capando nem mesmo um

ex-ministro.

Olho, esta'mäsica e
velha! Quem se lembra;

, por exemplo, do caso do
contrabando de pedras

. preciosas para os ELA,
no qual famiüares do
então Ministro da Justiça
Abi-Ackel (se nãc

I

ele

pr6prio) foram denuncia­
dos C011'U} envolvidos? Cu
dos aposentadorias m;-

SI!RIE"A"
1" Prêmio !il,17& - LOTAR KAMPCHEN (Jaraguá do Sul, SC)
1 Klt de TlnlBs Iplranga _

2" Prêmio 33.148 - MARTA P. KLEIN (Jaraguá do Sul, SC)
1 Betoneira Betlnha HOL Menegottl com motor Kohlbach .

ali Prêmio 28.63& - AtZENI SCHROEDER (Jaraguá do Sul, SC)
1 Compressor Jet Master Schulz
4" Prêmio 18.eeO - ADRIANO ONEDA (Gaspar, SC)
1 Conjunto de Metais Docol
SI!RIE"B" ,

1" Prêmio 51.176 - CARlOS R. Su..VA (Jolnvllle, SC)
1 Klt de Tintas Iplranga

-

211 Prêmio 33.1411 • ROGl�RIO TREM.. (Campo Alegre, SC)
1. Betoneira BeUnha 11 OL Menegottl com motor Kohlbach
311 Prêmio 28.636 - JAIME DECKER (Guaramirim, SC)
1 Compressor Jet Master Schulz

.

4" Prêmio 18.880 • GIANI FELIPE (Guafamlrlll1, SC)
1 Conjunto de Melais .Docol

SI!RIE"A"
,

1" Pr'mlo 85.483 - ODETE F. KITZBERG (Jaraguá do Sul, SC)
1 Flat Uno Mille Brio O km
2" Prêmio 81.768 • GIULIANO R. BENEVENUTE (Jaraguá do Sul, SC)
1 Refrigerador Consul120 Litros
3R Prêmio 71.408.• MARlENE VASEl MAURER (Jaraguá do Sul, SC)
1 Forno Elétrico Automático Fischer .

4" Pr'mlo 27.028 - WAlDEMAR KAMPKE (Indalal, SC)
1 l;avadora Muller Pop Tanque .

SeRIE "a"
1" Prêmio 85.483 • IDAIR DE SOUZA (Sao Bento do Sul, SC)
1 Flat Uno Mille Brlo{) km
2" Prêmio 81.7&8 • ILÃRIO DAS NEVES (Guaramlrlm, SC)
1 Reirlgerador Consul 120 Litros
3R Prêmio 71.408·- CLII'lILAB. ANALISES CLINICAS (Jolnville, SC)
1 Forno Elétrico Automático Fischer

'

41f Prêmio 27.028 • RENATO. HARTKOPS (SAo Bento do Sul, SC)
1 lavadora',,",uller Pop Tanque I

lionârias forjadas Liue es­

vaziavam os cofres da

Previdência Social? Al­

gtrerr foi punido? Algum
dos responsäveis aponta­
dos teve que reparar os

danos?

E aqui chegamos a,
um. segundo ponto: a im­

punidade, Por que, apu­
rado a responsabilidade,
os autores das crimes não
são punidos? Por que a

impunidade _ lhes sorri?

AlgiK.'1T; nos diz que as

leis do pars, infelizmente,
favorecem a impunidade.
Mas volto a perguntar:
Por que não se mudam as

leis? Falta deputados e

senadores capazes? Para

mim, penso, o que falta't
mais potàicos que não

'tenham Cf "rabo preso" .

Em pa(ses com. po/.{­
ticos strios e compromis­
sados com a defesa da

justiça e do bem pablico,.
o caso do ex-ministro

Magri seria o suficiente
para desestabilizar e de­
sacreditar todo o gover­
no. E, nu:n regime par­
lamentarista, com certe­

za, seria motivo para um

voto de desconfiança
provocando, inclusive, a

.queda do primeiro minis­
tro e novas eleições,

,

Alt quando seremos

obrigados a assistir, pas­
sivamente, esta cirando
de falcatruas. e impunida­
de: Ou, oft quando nos .

omitiremos, não exigindo
uma mudança neste esta­

do de coisas? O cominho
para um Brasil melhor

possa pela efetiva' apli­
cação da justiça, nãc im­

portando o qUt,m doer.

CORREIO ..............
�<> F-<>....,. C>

Empresa jaraguaense assum
Varig cargas em Joinville

Vendas de passagens caíram 10%

laragui do.' Sul I loinviHe
- A VarigJRio Sul está implantando
mais UIJ)li inovação no sistema de tra­
balho de aviação civil no Sul do País.
EI!l r· HÇO a empresa deu início nesta

região ao agenciamento por terceiros
de seus serviços de cargas.

De forma. inédita no SUl, a

empresa escolhida para efetuar o tra­

balho: de coleta e entrega de cargas na
região de Joinville e do Vale do Ita­

pocu foi a' empresa Organização
Contábil A Comecial S/A que há mais
de 40 anos atua em parceria com a

Varig na região deJaraguá do Sul.
O gerente-armínístrativo da

Varig/Joinville (agência que até feve­
reiro comandava o setor de transpor­
tes naquelacidade), Roberto Leandri­
ni Júnior, explicou a alteração fun­
cionai. Ele informa que é intenção da
diretoria da empresa riograndense
minimizar custos, sem prejuízo da

qualidade do serviço. "A tendência é
estender a terceírização também a ou­

tras agências. A Varig, com isso, é
a1i:yiada dos custos da estrutura fun­
cionaI deste Setor - como viaturas,
pessoal e equipamentos, sem perder o
controle financeiro das operações, já
que os agenciadores intermediärios
trabalham de forma comissionada" •

Em contrapartida a tendência
é elevar ainda mais os lucros da Va­
rig, pois o agenciador terciário moti­
vado pelos estímulos das' comissões
tende a se esforçarmais, "Ganham os

dois", ressalta Leandrini.

Cdtério da seleção
A seleção para agenciamento

por terceiros é bastante criteriosa.
AÍInaI, como diz Leandrini, "á nome

laragui do Sul I loinville
- O mercado da aviação civil também
não escapou da crise econômica que
assola o Brasil. A agência da Va­
riglRio Sul de Joinville registrou uma
queda de aproximadamente 10% na

venda de passagens para vôos domés­
ticos nestes. primeiros três meses de
91 em relação ao mesmo período de
92 - ,que já foi um ano diffcil para este
setor da economia nacional.

A informação é de Roberto
Leandrini Júnior, gerente administra­
tivo da Varig em Joinville. Ele ressal­
ta que para driblar a crise a empresa
apelou para a cobertura de tarifas

promocionais que oferecem de 30 a

40% de desconto à clientes de vôos
domésticos com o requesito de que as

passagens sejam conjugadas com re­

servas em hotéis, translados ou rotei­
ros turísticos. Outra forma achada pa­
ra íncrementar as vendas é o parcela­
mento em três vezes sem juros de pas­
sagens internacionais.

A redução de 20% llIIS 1inbas
de vôos domésticos, medida tomada

�m co�junto pelas três grandes em­

presas da aviação civil, foi outra a1-

. F:randsco Alves
da Varig está-em jogo". E, confiança
e credibilidade são requisitos básicos
e essenciais, especifica 0-adininistra­
dor da VariglRio Sul.

Estes critérios foram plena­
mente Satisfeitos na escolha da em­

presa jaraguaense A Comercial para o

agenciamento do serviço de coleta e

transporte de cargas em Joinville. "A
Comercial já trabalha há mais de 40
anos com a Varig em Jaraguá do Sul,
atendendo nesta região os 'setores de

passagens e cargas. E, por sua eÍI­

ciência, aumentada ainda mais nos úl­
timos três anos, foi a escolhida para
tocar o setor de cargas também em

Joínvílle, Por seu histórico, temos a

certeza de qualidade nesta nova em­

preitada" , reforçou Roberto Leandri­
ni Júnior.
Metas da nova administração

Francisco Alves é o gerente
administrativo da Varig em Jaraguá
do Stil - agência que atende várias ci­
dades da microrregião do Vale �

ternativa para minimizar custos,
"Havia uma oferta excessiva. de vôos
e com esta medida as empresas se

adequaram a real demanda de merca­

do" .justífíca Leandrini Jdníor,

A liberação de preços das tari­
fas decretada pelo Departamento de

Aviação Civil do Ministério da Àe­
ronáutica há cerca de 30 dias é. vista
com bons olhos Pelo gerente-admi­
áistratívo da VariglJoinville. "Isto
estimula a competitividade e favorece

extremamenteo usuário",analisa.
A região de Joinville está mui­

to bem servida de vôos doméstícat
e não há previsão nenhuma de cance­
lamento de vôos, com exceção clt
JoinvilletFIorillll6polis, Fiorian6poÜJ
Joinville implantado recentemt.
mas que não está tendo o aproveita­
mento esperado •••A empresa implall­
tou este vôo pensando em servir prin­
cipalmente a classe política. IIUIS OI
resultados ficaram bem abaixo da ex­

pectativa" , acrescenta Leandrini.

MATUTANDO
------------- Egon L. Jagnow-

A ciranda das
falcatruas

é da impunidade

Itapocu, Desde o infcio de março
também está à frente da Variglcar
de Joinville.

Juntamente com a ampl.
dos serviços prestados pela "A Co-

'

mercial" para a Varig, Francisco aI-.
meja também melhoria na qualidade
do trabalho prestado aos clientes ela
empresa; além de ampliar ainda maia
o mercado jaraguaense (que é o f_
da agência), e se identificar cada WI

mais como um elo de-ligação entre.
empresas que transportauí suas IDen:a­

dorias via Varig e seus destinatárioe.
Francisco Alves explica que a

agência Varig em Jaraguá do Sul tem
a confiança das maiores empresas di
microrregião que se servem di
aviação civil principalmente para ca­

viarem mercadorias para o Norte do
País (destino que registra a maior de-'
manda). "O bom atendimento que

,

prestamos ao Vale do Itapocu preten-.
demos estender a Joinville";compleo
ta o gereute administrativo.

Tabela de vôos diários

Obs.: A Varig faZ a ligação com o aeroporto internacionaI de o1UllÍÍlblll '

através da aeronave Boeing 737/200, capacidade para 109 passageiros. A Rio
Sul atua nas dem&is linhas com o avião BrasUia, capacidade para 30 passaseI.
lOS;

SORTEIO DIA 07/03/92

I JoinvilletSão Paulo (aeroporto de Congonhas): 8hl5mins,
17hI5mins, 20h15mins e 21 horas (Rio do Sul).
JoinvilletSão Paulo (aeroporto internacionaI de Guarulhos):
15h2Cmi� (Varig). ,

JoinvilleIPortp Alegre: 13hlOm� (Rio Sul),
JoinvilletFlorlan6polis: I1hl0min (Rio Sul).
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